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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N..3.184—DE 31 DE DEZEMBRO DE 1893.

Autoriza o contracto com a Ccmpagnie Aztx:liaire des Chemins de Per atc
Brés 1 para a concliniig do prolongamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre Uruguayana, no trecho de S. SebastiCo a S. Gabriel

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do n. 14, art. 10, da lei n. 990,
de 16-de dezembro de 1897, e attendendo ao que requereu a
COMpa gaio Auxd!aire eles Chemins de For au Brdsil, arrenda-
tarja da Estrada de Ferro de Porto Alegre á Uruguayana, re-
solve contractar com esta companhia a conclusão do prolonga-
mento da refe..i ia estrada, no trecho de S. Sebastião a S. Ga-
briel, garantidos pelo espaço de 30 annos os juros de 6 e/s até
o capital mêximo de deus mil novecentos e noventa contos de
réis (2.090:0)035000), e concluido o dito prolongamento, ficará
incorporado á Jinlit arrendada por contracto do 15 de março
deste anuo, attendidas como parte integrante deste decreto as
clausulas que com elle baixam assignadas pelo Ministro de
Estado da Industria, Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 31 do dezembro do 1898, 10 3 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

&urino Vieira.

--

Clausulas a que se i"efere o decreto
ii. 51S2 do :31 de dezembro de 1S9S

AlSm da garantia do juros do que trata o presente decreto, o
Goterno concede:

1. 0 Isenção de direitos de importação sobre os trilhos, machinas,
instrumentos o mais objectos destinados á construcção, bem
como sobre o carvão de pedra indispensavel para as officinas o
custeio da estrada.	 .

Esta isenção não se farei efreetiva emquanto a companhia não
apresentar, no Thesouro Nacional ou repartição fiscal compe-
tente, do Estalo, a relação dos obroditos objectes, específican !o
a respectiva quantidade o qualidade, que aquelas repartiçõe4
fixarão annualtnente, conforme as instruções do ministerio
fazenda.

Cessará o favor, ficando a companhia sujeita á resgtuição dos
direitos que teria de pagar e á multa do dobro desses direitos
imposta pelo nainisterio da industria, viação e obras pu-
blicas ou pelo da fazenda, si se r,rovar que alia alienou, .por
qualquer titulo, objectos importados, sem que precedesse liesnça
daquelles ministerios e pagamento dos respectivos direitos.

2.° Direito do desapropriar na fórma do decreto n. 816 de 10
de julho de 1855 os terrenos do domínio particular, predios o
benifei toda s, que forem precisos para o leito da estrada, ertações,
armazens e outras dopendencias especificadas nos estudos defi-
nitivos.

Do material fixo, rodante o tolegraphieo que o Governo adqui-
riu para a construcção da ferro-via Porto Alegre a Uruguayana,
e que possue elo depositos e ao longo das linhas em construa-
ção entregará á contractante a porção can quantidade necessaria
para ser empregada nas construcções de que trata o presente
contracto, maSeria.es esses cujo valor não fiz parto do capital
ora garantido.

Os trabalhos da conclusão da' estrada de ferro começarão no
prazo de deus mezes depois de approvados os planos e a tabella
do preços; e proseguirã,o sem interrupção, devendo ficar con-
cluidos no prazo maximo de deus annos da data do começo.

A fixação do capital garantido será feita depois de ultimados
os trabalhos e logo que seja a estrada aberta No trafego, dentro
do limite fixado para o capital o segundo a respectiva medição
final.

IV

Entregue todo o trecho ao trafego, será elle incorporado
linha já arrendada, entrando ipso facto no regitnen deado pelo
contracto do 15 de março do 1898, que lhe será applicavel em
todas as suas clausulas, e passando as contribuições estabelecidas
na lettra B, da clausula VI desse centrado, a ter uni augmento
proporcional ao que da extensão kilómetrica, do novo trecho re-
sultar para as linhas já arrendadas.

V

E' permittide á companhia levantar emprostimoa para con-
strucção das obras, por omissão do debentures, sob a garantia
dos juros effectivamente garantidos om moeda (sarrento.

VI

Os estudos definitivos da estrada, que serão apresentados á.
a pprovação do governo, constarão dos seguintes documentos:

1.° Planta geral da linha na escalado 1 para 40(110 o um perfil
longitudinal de todas as obras e construcções a executar ou
concluir.

Naos], planta serão indicadas as distancias kilornctricas, con-
tadas do ponto de partida da estrada de ferro, a extensão dos
alinhamentos rectos, e bem assim a origem, a extremidade, o
desenvolvimento, o raio e sentido das curvas.

O perfil longitudinal será feito na escala de 1 por 400 para
as alteras, e de 1 por 4.000 pira as distancias horizontaes,
mostrando respectivamente por linhas pretas e vermelhas o
terreno natural e as plataformas dos cártes o atterros. Indicará
por meio de tres linhas horizontaes, traçadas abaixo do plano
de comparação:

I. As distancias kilometricas, contadas a partir da origem da
estrada de ferro

II. A extensão e indicação das rampas e contra-rampas, o a
extensão dos patamares

III. A extensão dos alinhamentos rectos e desenvolvimento
e raio das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será indicada a posição dos
estações, paradas, obras de arte e vias de communieação trans-
versaes.

2.° Perfis transversaos na escala do 1/200 em numero sutil-
ciente pai-ao calculo do movimento de terras.

3. 0 Projecto de todas as obras do arte necessariss para o es-
tabelecimento da estrada, suas estações e dependencias, o abas-
tecimento de agua ás locomotivas, incluindo os typos geraes que
forem adoptados.

Estes projectas compor-se-hão de projecções horizontaes o
yd titiles, e de secções transversaes e longitudinaes, na escala
de:1/200.
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4. 0 Relação das pontes, viaductos, pontilhões o boeiros, comas
principaes dimensões, posição na linha, systema de construcção
e quantidade da obra. -

5." Tabella da quantidade das excavaçaes necessa rias para ex-
ecutar-se o projecto com balicação da classificação provavel, e
bem assim, a das distancias médias do transporte.

6. 0 Tabellas dos alinhamentos e doa sus desenvolvimentos,
raies das eurvas, inclinação e extensão das declividades.

7." 'falena, dos preços simples e compostos em que basear-se
o orçamento.

8.° Oreamento da despeza total do estabelecimento da estrada
dividido nas seguinte § classes	 _

I. Estudos definitivos e locação da linha
Mo'vimento de terras

III..0aras de arte correntes
„ IV. Obras de arte especiaes

V. Superstructtira das pontes
VI. Via permanente
VII. Estações e edificios, orçada cada urna separadamente com

os accessorics necossarios, ollicinas e abrigos do machinas e de
carros;;

VIII: Material rodante, mencionando-se especificadamente o
nulliero de locomotivas e de vehiculos de todas as classes

IX. , Telegraph° electt ico
X. Adndnistração, direcção e conducção dos trabalhos de

construcção
VII

—
Procurar-se-Sta dar ás curvas o maior raio possivelaa: O raio

minitno será de 100 metros.
As curvas dirigidC em sentidos contrarios deverão ser sepa-

radas( por tma tangente de 10 metros pelo menos.
A declividado maxima será de 3 0/0, limite que só será attin-

gklo ,ern casos excepcionaes.
A estrada será dividida em secções de serviço de locomotivas,

procurando-se, em cada uma destas uniformisar as condicções
technicas /e modo a effectuar o melhor aproveitamento da força
dos .motores.

As rampas, contra-rampas e patamares serão ligados por
curvas verticaes de raios e desenvolvimento convenientes. Toda
a rampa seguida de uma contra-rampa será separada desta por
um patamar de 30 metros, pelo menos, nos tunneis e nas curvas
de ;pequeno raio se evitara, o mais possivel, o emprego de fortes
declives. •

Sobre as grandes pontes e viaductos metallicos, bem corno á
aatrada dessas obras, se procurará não empregar curvas da
pequeno raio ou fortes &atividades.

As paradas o estações serão de preferencia situadas sobre por-
ção da linha em recta e de nivel.

VIII

, A estrada será de via singella, mas terá os desvios o linhas
auxiliares que forem necessarios para o movimento (los trans.

A distancia entre as facas internas dos trilhos será de
• As valletas longitudiisaes terão as dimensões e declive neces-
sarios para dar prompto escoamanto ás aguas.

A inclinação dos taludes dos córtes e aterros será fixada em
vista da raltura destes e natureza do terreno.

IX

• A companhia executará todas as obras de arte e fará tolos
•os traballaos necessarios para que a estrada não crê° obstaculo
algum ao escoamento das aguas, e para que a direcção das
outras vias de communicação existentes não receba sinão as
modificaçJcs indispensaveis e precedidas de approvação do °o-
varam. Os cruzamentos com as ruas ou caminhos publicas
poderão ser sureriores, inferiores, ou, quando absolutamente se
não possa fazer por outro modo, do nivel, construindo, porém,
a Companhia, a expen . as suas, as obras que os mesmos cru-
zamentos tornarem necessarias, ficando tatnbem a seu cargo as
despezas com os signaes o guardas que forem precisos para as
encalias durante o dia e a noite. Terá nesse caso a companhia
o direito do alterar a direcção das ruas ou caminhos publicos,
com o fim do melhorar os cruzatnentos ou diminuir o seu
numero, precedendo consentimento do governo e, quando for de
direito, da eama.ra municipal e sem que possa perceber qual-
quer taxa pela passagem nos pontos de intersecção.

Executará as obras necessarias á passagem das aguas utili-
sacias para abastecimento ou para, fins industriaes ou agricolas;
o permittirá que, com identicos fins, taes obras se effectuem em
qualquer tempo desde que delias não resulte damna á propria
estrada.

A estrada de ferro não poderá impedir a navegação dos rios
ou canaes, e nesse intuito as pontes ou viaductos sobre os rios
e canaes terão a capacidade necessaria para que a navegação
não s ja embaraçada.

Em todos os cruzamentos superiores ou inferiores com as vias
em communicação ordinarias. o Governo terá o-direito do mar-
car a altura dos vãos do viaducto, a largura destes, e a que
deverá haver entre os parapeitos em relação .ás necessidades do
circulação da via publica que ficar inferior.

Nos cruzamentos de nivel os trilhos serão collocados sem sa-
lioncia nem depressão sobre o -nivel da via de communicação que
cortar a estrada de ferro, de modo a não embaraçar a circulação
de carros ou carroças.

O eixo da estrada de ferro não deverá fazer coto o da via de
communicação °mimaria um angulo menor de 45.

Os cruzamentos de uivei terão cancellas ou barreiras para
vedarem durante a passagem dos trens a circulação da via do
communicação ordinaria, si esta fôr nas proximidades das povoa-
çõos ou tão frequentada que se torne necessaria esta precaução,
a juizo do Governo, podendo este exigir, além disto, uma casa
de guarda, sempre, que reconhecer essa necessidade.

X

Nos tunnels, como nos viaductos inferiores, deverá haver um
intervallo livre nanca menor l,50 de cada lado dos tt ilhoa

Além disso haverá de distancia em distancia no inter:or dos
tunneis nichos do abrigo.

As aberturas dos poços do construcção e ventilação dos Nineis
serão guarnecidas de um parapeito de alvenaria de dons metros
do altura e não poderão ser feitas nas vias de communicação
existentes.

XI

A companhia empregará materiaes de boa qualidade na
execução de tolas as obras, seguirá sempre as precrip;ão
da arte, do modo que obtenha construcções perfeitamente
solidas.

O systema e dimensões das fundações das arria de arte serão
fixadas por occasião da execução, tendo ern attenção a natureza
do terreno e as pressões supportadas.

A companhia será obrigada a ministrar os apparelhos e pes-
soal necessario ás sondagens e ;flucamento do estacas de en-
saios, etc. •

Nas superstructura das pontes as vigas de madeira só podarão
ser empregadas provisoriamente, devendo sei substituidas por
vigas metallieas, logo que o Governo exija. O emprego do ferro
fundido em longerões não será tolerado.

Antes de entregues á circulação, todas os obras do arte serão
experimentadas, fazendo-se passar o repassar sobre altas, com
diversa velocidade e depois estacionar algumas horas, um trem
composto de locomotivas ou, em falta destas, do carros de mer-
cadoria, quanto pcssivel carregados.

As despesas destas experiencias correrão por conta da com-
panhia.	 •

• XII

A companhia construirá todos os edificos e depandeneias ne-
cessarios para que o trafego se effectue regularmente e sem
perigo para a segurança publica.

As estações conterão sala de espera, bilheteria, acomrnodações
para o agente, armazens para mercadorias, caixas d'agua,
latrinas, mictorios, rampas do carregamento o embarques do
animas, balanças, relogios, iampeões, desvios, cruzamentos,
chaves, signaea o cercas.

As estações e paradas terão mobilia apropriada.
Os edificios das estações e paradas terão do lado da linha uma

platafórma coberta para embarque e desembarque dos passa-
geiros.

As estações e paradas terão dimensões do accordo com a sua
importancia.

XIII

Correrão &amante, mas exclusivamente e sem. excepção, por
conta da cornpanida,todas as indemnizações e despezas motivadas
pela conservação, trafego e reparação da estrada de forro.

XIV

Durante o tempo da garantia de juros o governo não con-
cederá cabias estradas do ferro dentro do uma zona do 20 kilo-
metros para cada lado do eixo da estrada e na mesma direcção
desta.

XV

O governo reserva-se o direito de conceder outras estradas
que, tendo o mesmo ponto de partida e direcções diversa.a,
possam approximar-se e até cruzar a linha concedida, com-
tanto que, dentro da referida zoaa, não recebam generos ou
passageiros.

XVI

A fiscalisação doa trabalhos do conclusão ora contractatros in-
cumbe ao engenheiro fiscal pelo Governo nomeado para fiscalisar
os serviços da estrada de Porto Alegre a Uruguayana, já arren-
dada á Companhia ora cantractante.

Para as despezas com essa fiscalisação, contribuirá a mesma
Companhia com a quantia de ti-es contos do réis ( 3 :000$000)
annuaes, com que entrará para os cofres federaea por semestres
adiantados e serão considerados gratificação adlicional áquelle
fiscal durante os trabalhos de dita conclusão.
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• Finda essa conclusão, será a fiscalisaçao incorporada como o
trecho de que se trata, á linha a.grendada, e cessará essa con-
tribuição.

Si, durante a execução ou ainda depois da terminação dos-tra:-
bailios,. se varina ir que qualquer obra não foi executada con-
forme as regras da arte, o Governo poderá exigir da companhia
a sua demolição ou reconstrucção total ou parcial, ou fezel-a
por administração 'á custa da mesma companhia.

XVII

O governo ra zerva-se o direito de'fazer concessão do ra,maes,
partindo das estações ou de qualquer parte da tinha contra-
atada, sem que a companhia tenha direito a qualquer indemni-
zação, salvo si houver augmento oventual de despeza do con-
servação ; dando-lhe, porém, preferencia para construcção, uso
o gozo das novas linhas, caso a companhia o pretenda em igual-
dade do condições.

Tod is as obras definitivas ou provisorias neceesarias para
obter a segurança do trafego serão feitas sem anus para a com-
panhia, caso não seja alta concossionaria.

XVIII

A companhia não poderá traspassar a outrem o trafego da
estrada ou parte desta sem prévia autorisação do governo.

XIX

E' concedido á companhia durante o prazo de 30 annos,
coitados da data do primeiro emprego de capital, a garantia do
juros de O V. ao anuo sobre o capital que, dentro do maximo de
2.990:000$, Sor fixado o reconhecido pelo governo como nuas-
sario á conclusão do todas as obras da estrada, e quaesquer des-
pecas feitas antes o depois do começados os trabalhos de con•
strucção da mesma até sua conclusão e acceitação definitiva o
ser ella abra ao trafego publico.

§ 1. 0 O capital a que se refere a presente disposição será
fixado á vista do orçamento fundado nos planos e mais desenhos
do caracter geral, documentos e requisitos necessarios á ex-
ecução do tales os trabalhos, quer digam respeito ao leito da
estrada, quer ás suas obras de arte e edificios de qualquer
natureza, apresontalos ao governo do conformidade com a .
clausula 6a•

Além desses planos e mais desenhos de caracter geralexigidos,
a companhia sujeitará á apprevação do faca' por parto do go-
varno os de detalho necassarios à construcção das obras de arte;
toes como pontes, viaductos, pontilhões, boeiros, tunneis, o os
de qualquer odificio da estrada do ferro, um mez antes de dar se
começo á obra, o si, findo asso prazo, a companhia Dão tiver
solução do fiscal, eller approvando-os, quer exigindo molifica-
ções, serão ellesoconsiderados approvados.

No caso de serem exigidas modificações po l o fiscal do governo,
a companhia será obrigada a ; si não as fizer, será de-
duzida do capital garantido a somma gasta na obra executada
sem a molificação exigida.

§ 2.° Si alguma alteração for feita em um ou maior numero
dos ditos planos, desenhos, documentos o requisitos já approva-
dos polo governo, sem consentimento deste, a companhia perdei á
o direito' á garantia dos juros sce)re o capital que se tiver des-
pendido na obra executada segundo os planos, desenhos, do-
cumentos e mais requisitos a-sim alterados.

Si, porém, a alteração for feita coca approvação do governo o
della resultar economia na execução da obra construida segundo
a dita alteração, a metade da somma resultante desta economia
será deduaida do capital garantido.

XX

A garantia de juros far-se-ha effectiva, livre de quaesquer
impostos, em semEstres vencidos nos dias 30 de junho e 31 de
dezembro de cada anno e pagos dentro do terceiro mez, depois
de fitado o semestre durante o prazo de 30 annos, pela seguints
fórma :

§ 1. • Emquanto durar a construcção das obras, os juros de
6% serão paaos sobre as quantias que tiverem sido autorisadas

pelo ; arem° o recolhidas a um estabelecimento bancario para
oram empregadas á medida que forem necessarias.

Essa recolhimento limitar-se-ha às quantias exigidas pala C011-.
strucçã.o das obras em cada anno. Para esse fim a companhia
apresentará ao ministerio da industria, viação e obras publicas
no Rio de Janeiro, antes do começo das obras, o seu respectivo
orçamento, que será fundado sobre as mesmas bases em que se
fundou o orçamento geral.

Decorrido que seja ó primeiro anno do recolhimento acima re-
ferido cessarão os juros até á conclusão elas obras que deviam
ser executadas nesse anno. Construidas que sejam altas, conti-
nuará o pagamento dos juros.

§ 2.° Os juros pagos pelo estabelecimento bancario sobre as
quantias depositadas serão creditados á garantia do governo, o
bem assim quaesquer rendas evontuaes cobradas pela companhia,
como sejam as de transferencias de acções, etc.	 •

§ 3.° Si convier á companhia levantar maior capital do que o
neoessario para as obras de um anuo, poderá fazei-o desde que o
deposito no Thesouro Nacional ou na Delegacia em Londres,
para ser reembolsado á medida que a despeza da construcção o
exigir e mediante pedido dirigido- ao ministerio da industria,
viação cobras publicas com a antecedencia da 00 dias.

Neste caso, os juros garantidos do 6 % ao anuo sertã pagos
sobre as quantias que forem depositadas, a contar das datas dos
depositos.

§ 4.° Entregue a estrada ou parte desta ao transito publico,
os juros correspondentes ao respectivo capital serão pagos inte-
gralmente ate se completarem os 30 annos da garantia.

•
XXI •

•
A construceão elas obras não será interrompida ; o, si o for

por mais do tres mezes, caducarão a concessão, a garantia e
mais favores acima mencionades, salvo caso do força maior, jul-
gado tal pelo governo, e :cimente por eito.

Si no prazo fixado na clausula 3 a não estiverem concluidos
todos os traballio-s de construcção da estrada, e teta aberta, ao
trafego publico, a companhia pagará uma multa ele 1 a 2 sa por
mez ela demora sobre as quantias despendidas pelo governo com
a garantia até essa data.

E, si passados 12 mezes alem do prazo acima fixado, não fica-
rem concluidos todos os trabalhos acima referidos, e não estiver
a estrada aberta ao trafego publico, ficarão tambem caducos o
.privilegio, a garantia e mais favores já mencionados, salvo caso
de força maior, só pelo governo como tal reconhecido.

XXII

A companhia obr iga-se a prestar esclarecimentos e informa.
ções que lhe forem reclamados pelo governo em relação aos ser-
viços o despezas do construcção contractada, e bom assim a en-
tregar semestralmente um relatorio circumstanciado do estado
dos trabalhos em construcção.

XXIII

As duvidas e questões que se suscitarem entre a companhia e
o governo ou entro alia e os particulares, eettarelias á intelli-
gencia das presentes clausulas, serão resolvi las de accordo com
a legislação brazileira o pelos tribunaes brazileiros.

XXIV

Pela inobservancia do qualquer das presentes ãausulas refe-
rentes á construcção para a qual não se tenha comminado pena
especial, poderá o governo impôr multas de 200$ até 5:000$, e
o dobro na reincidencia.	 ••

XXV

Findos os 30 annos do regirnen da garantia de juros, cessará
-esta h/imediatamente, não cabendo a contractante direito algum

,• sobre a restituição do capital empregado na construcção.
Captial Federal, 31 de dezembro de 1893. — Sev3rino Vieira.

SECRETARIAS DE ESTAM

Ministerio da Justiça o Ne,gocios
• Interiores

Directoria da au.stIça

E fp.>diente de 27 de janeiro de 1899

Concederam-se:
Troa rnezes de licença ao tabellião do pro-

testos do lettras desta Capital, Carias Gomes
do Oliveira, para tratar ele sua sande ; •

Dons mexes com ordenado ao juiz da 10e
preteria, bacharel Eiviro Camillo da Fon-
seca e Silva, para identico fina ; •

Erequa tur á carta rogatoria expedida pelo
juiz de direito da comarca de Braga, em Por-
tugal, ás justiças do Estado de Pernambuco,
a requerimento da Confraria do Santissimo
Sacramento da freguesia. do Crespa para ci-
tação do João Antunes Alves.

— Foi nomeado Anuindo Gomes Guia para
servir interinamente o logar do taballião
protestos ele letras desta Capital, durante o
impedimento do respectivo serventuario.

— Transmittiram-se
Ao Ministerio da Fazenda, para ser to-

mado na considerção que merecer, o rape-

rimento em que o alferes da brigada poli-
cial Enéas Diogo do Faria pede que seja
enviada avalia corporação a sua patente do
alferes lionorario do exercito, des.contando •
se-lhe dos seus vencimentos a importancia
dos respectivos direitos

Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar, afim de ser julgado em superior o ult'-
ma instancia, o processo instaurado contra o
soldado da brigada policial Amorico Paulino
Silvares ;

Ao chefe de polícia, para serem analysa-
das pelos medicos da respectiva repartição,
conforme solicitou o governador d .) Estado
de 'lauta Catharina, as visceras que pertence-
ram a Manoel José de Souza,.



NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

• 	 2 362 16
21 38.924 948 Desconhecido
13 3.060 105

36 42.346 1.069 •nn

EMBARCAÇõES

	Brazileira.s:onavios do vela 	
Estrafg,Yeiras: vapores 	
Estrangeiras: navios do vela

Total

Brazileiras: vapores 	
Estrangeiras, dos quaes vapores com carga 	
Idem, idem em lastro 	
Idem, navios de vela 	

EMBARCAÇÕES

Total 	 • 	
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Reqaerimentos de pachados]

Luiz Alves Mout( Waddington.—A co-
brança de Solto de patentes é assurnpto da
competencia do Ministerio da Fazenda, ao
qnal deverá o supplicante dirigir-se, que-
rendo.

Eloy Henriques Flores.—Indeferido, visto
não ter o requerente prestado o compromisso
legal, nem registrado a sua patente.

Condido Quintiliano José das Neves. —Sa-
tisfaça o sello, do conformidade com o dis-
posto no art. 90 da lei n. 560, de 31 do de-
zembro ultimo, afim de que possa ser expe-
did% a sua patente.

João Pedro de Espindola.—A' vista do dis-
posto lio art. datei n. 560, de 31 de de-
zembro ultimo, o requerente residente em
Santa Catharina pode satisfazer o sollo den-
tro do prazo de quatro meus, contados de
'1 de ja,neiro corrente.

Joaquim Eugenio de Lima Junior.—Satis-
faça o sello, afim de que possa ser expedida
nova patente, de accordo com o disposto no
art.9 da lei n.569, de 31 de dezembro ultimo,
visto que o prazo deverá ser contado de 1 de
janeiro corrente. •

Iracema Faria, pedindo a cidade por me-
nagem para %eu marld& alferes Enéas Diogo
de Faria.— Mantenho 03 despachos ante-
riores.

Directoria Geral de Sande Publica
Expediente de 26 de »neiro de 1890

Accusou-se
Ao Dr. director do 30 districto sanitario

maritirno o recebimento de seu officio sob
n. 334,!de 4 do corrente.

— Devolveu-se ao Dr. inspector do sande
dos portos do Paraná, indeferido, o re-
curso e mais documentos do capitão do pa-
tacho nacional—Indepeadenca.

Dia 27

ReMetteram-se :
Ao director geral de Contabilidade deste Mi-

nisterio, contas nas importancias de 209$250,

344100 o 911$540, dos Srs. Antonio Josá de
Azevedo, Augusto Maria da Motta e Pereira,
Reis & Comp.

— ComnumicOU-SO ao Dr. inspector geral
de Obras Publicas que continua totalmente
despro vido de agua o predio onde funcciont
esta directoria geral.

— Accusou-se
Ao D. chefe de policia o recebimento de

seu officio n. 902, de 25 do corrente ;
Ao governador do Rio Grande do Norte

idem de seu oficio de 9 do presente;
Ao Dr. inspector geral do Obras Publicas

idem idem n. 16, do 25 do anlante.

Requerimentos despachados

Manoel Vicente Falcoe,leas.— Compareça
nesta directoria.

Siva Araujo & Comp.—Concedo as licenetts.
Arminho de Andrade.—Não precisa do li-

cença.
Moysés Lapa.—Indeferido,
Pedro José Sebastião Junior .—Indeferido.
Angeli • Torteroli e Domingos Orelly.—In-

deferido.
Lourenço da Silva e Oliveira.—Não é pre-

parado novo, pelo que indefiro.
Antonio Luiz de Almada Horta.—Authen-

tique as fórmulas.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria de 11 do corrente, foi exone-
rado do cargo de vice-consul em Bremen o
Sr. Carlos Weltmann.

—Por outras-de 28 do corrente

Foi declarada sem effeito a de 22 de setem-
bro ultimo, que nomeou Themistocles Barbosa
Ferreira para o legar de encarregado do ma-
terial e do fornecimento da Commissão Benzi-
leira preparatoria de limites cem a Guyana
Franceza

Foi nomeado para o referido logar o Sr
Condido iil Castello Branco.

Consulado geral do Brazil em Hamburgo,
29 de novembro de 1898. — Secção 3 .— N. 5
—(Numeração especial).

Sr. Ministro de Estado.— Cumpro o de-
ver de vos transmittir os oito mappas de-
monstrativos do movimento maritimo e com-
moreia' durante o terceiro trimestre deste
-anilo entre o porto de Hamburgo e os do
Brazil.

Segundo o mappa n. 1, entraram neste
porto, procedentes do Brazil, 21 vapores es-
trangeiros com 39.824 toneladas o 948 tripo-
tantos, deus navios do vela brazleiros, ar-
qUeando 3 ,2 toneladas com 16 homens de
tripulação e 13 navios do vela estrangeiros
da lotação de 3.060 toneladas e equipagem
do 105 hompns ; ao todo 36 embarcações de
42.346 toneladas e 1.069 tripulantes.

Sahiram daqui para portos brazileiros 01
embarcações, arqueando ao to lo 88.839 tone-
ladas e tripuladas por 1.803 homens, sendo
20 navios a vela estrangeiros com 8.762 to-
neladas e 199 tripnlante.,; o 41 vapores, dos
quaes dons com bandeira nacional, arqueando
ao todo 80.137 toneladas com 1.699 homens-
de equipagem.

A importação de productos brazileiros at
tingiu a quantidade de 31.434.5W kilos
além de 598.800 chifres sem peso declarado.
conforme demonstra o mappa n. 2.

A exportação de mercadorias diversas para
os portos da União foi, segundo o mappa
n. o, de 29.023.800 kilogrammas.

O mappa. n. 4 refere-se ás cotações do cam-
bio, á toxa de descontos e aos preços do frete
deste mercado.

Os mappas ns. 1 a 4 tratam do movimento
maritimo e commercial entre Bremen o o
Brazil durante o mesmo pariocio.

Sande e fraternidade.— Aratu). T. de 31 c-
cedo, consul geral.

Ao Sr. general de brigada Dr.Dionysio E.
de Castro Cerqueira, Ministro de Estado das
Relações Exteriores na Capital Federal.

N. i — Mappa do movimento da navegação entre o Brazii e o porto de Hamburgo no 3 0 tf imes f re de ;898

•nnnnnn•n•n•••n••nn••	

ENTRADA

SAIIIDA

NUMERO TONELADAS EQtJIPAGEM VALOR EXP.;RTADO

2 GO
28
11

53.480
25.121

1.143
496 Desconhecido •

20 8.762 '	 199

61 83.899 1.898

Consulado Geral dos Estados Unidos Brazil em Hamburgo, 29 de novembro de 1898. — Arame 1'. de ..ltacedo, consul geral.
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Mappa n. 3-Preço corrente e quantidade dos generos exportados do ponto de Hamburgo para o Brazil durante o 30 tri-
mestre de 1898

GENEROS
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elẁ
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°

ri

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS

,GENEROS
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O

O
M
W
o.

1

.4

pa.-.
A (Dw

n
w Z0

W
W
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QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS

o
o
tz5.1

o

C"3

o
o

o

o.)

c.;5)

Agua mineral 	
Alarnares .....
Alcatrão 	
Aramo 	
Ardozia 	 • 	 O

Armas 	
Arroz 	
A ssucar 	
Azeite 	
Bacalháo	 . 	
Bebidas alcoolicas 	
Brinquedos 	
Cabellos.. 	
Calçado 	
Carros 	
Carvão de pedra..
Cel I ulosa . 	 •
Cera 	
Cerveja
Cevada grelada...
Chã 	
Chapas para cobrir

casas 	
Ch a péos 	
Chumbo de muni-

,	 ção 	 	 . • ..
Cimento-- .....
Colla 	
Conservas o comes-

tiveis ..... • 	
Cordoal lia 	
Cortiça e minas-.
Couro O suas Obras
Drogas e productos

chimicos 	
Enxofre 	
Especiarias 	
Estopa 	
Estrume 	
Farinha 	
Fazendas de borra-

cha 	
Fazendas de palha.
Ferragens 	
Ferro em barra...
Fio de madeira...
Fumo 	
Generis inflamma-

ve's 	

	 	 • >>

Kilog.

»
>>

>>

>>

>>

>>

>>

>>
>>

»

•

Kilog.

>>

.•

>>

>>

>>

>>

>>

>>

>>

o
idC).

o

o
o

"c5

O ,

O
d
Z.4

223.900
2.150

82.900
1.411.500

9;650
22.320

979.250
9 450

372.300
1.425.750

i61.550
62.100
19.55)
47.800
19.500

727.650

1.100
371.000

1.165.000
7.200

51.750
24.250

125.430
5.179.300

.	 10.500

.383.50
87.260
7.850

40.460

853.300
36.800

162.350
2.400

11.400
69.950

19.300

19.400
1.321.950
1.406.930

78.450

19.900

Louça e porcellana
Ltfpulo 	
Maehinas	 de 'cos-

tura 	
Machinas	 e	 suas

partes 	
Manteiga 	
Manteiga artificial 	
Marmore e alabas-

tro 	
Material	 para	 a

construcçã o	 de
•	 docas 	

'Material Para es-
tradas de ferro.

Material para tele-
.	 graphos..	 	
Material para tin-

gir 	
Mercadorias diver-

sas 	
Moveis 	 -
Obras de madeira.
Obras de metal 	
Obras de	 ouro e

prata 	
Obras do vidro 	
Papel e papelão.. ‘	
Parafina	 e	 stea-

riria	 	
Pedras 	
Perfumaria e sabãci
Polvdra 	
Pregos de arame..
Quinquilharia ....
Resina 	
Sal 	
Salitre. 	
Sementes o comes
Taboado.	 ,.. • 	
Tecidos de algodão
Tecidos de lã 	
Tecidos de linho 	
Tecidos de seda 	
Tecidos de jutas
Tintas 	
Velas 	
Vime o suas obras
Vinho 	

>>

>>

»

Kilcg,
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•

>>

>>

>>

>>

>>

o
id

co

O

W

O

o
'co

4.000
584.500

22.800

125.000
418.850
154.800

4.550

16.450

89.140

7.950

•	 45.050
9.150

105.600
161.650
295.150
223.700

-	 2.450
2.181.850

,2.598.370

51.200
177.600
14.250
40.210

311.410
61.550
22.250
33.850

228.40
390.900
223,800
897.150
169.950
20.250
4.390

1.005.600
342.550
117.400
23.700

122.700
•

•

•

•

Gom m a 	 30.950

Kilog. Total 29.023.800
Greda o gesso 	
I m prmos o livros 	 ,
Instrumento 	 de

>>
198.000

•	
99.350 •

musica 	 >> 25.200
Instrumentos	 di 	 Conmlado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Harakurgo, 29 de

versos 	 >> 101.350 novembro de 1898.-Artlir T. de Illacedo, consul geral.	 •
Kerozone 	 >> 3.730

Mappa u. 4-Qua iro da cotação do canabio,taxa de desc.ontos e fretamento das embarcações no mercado de Hamburgo correspondente
ao 30 trimestre de 1898

CAMB1OS

DESTINO S Rimo AGOSTO SETEMBRO

Brazil• 	  Arbitrario •	 Arbitrario Arbitrario

Londres 	  	 3 mezes M 20 ",á vista M200° 3 mezes M 20", á vista M20"° 3 inezes M 20", á vista M 2000
por por por E

Pariz 	 3 mezes M 80 '",á vista M 8080 3 mezes M 80", á vista M 80" 3 mezes M 8J", á vista M 80"
por 100 frs. por 100 frs. por 100 Lis.



AGOSTOJULHO

3 1/4 a 3 1/2 31/4 a 3 1/2 0/.

SETEMBRO

3 1/2 a 4 °/0

TAXA DE DESCONTOS y_

PitEÇO DO FRETE

ORIGEM

Praça
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SP.

SETEMBRO

mesmo montepio, a qual não pôde ser acceita,
á vista do que dispõe o art. 51 do decreto
n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1868.

N. 13—Communica que, conforme resolveu
o Tribunal de Contas, torna-se necessaria a
apresentação. em original, da certidão de
obito do archivista da 6) divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Manoel Joaquim Mo-
reira, e bem assim as de nascimento dos me-
nores Abelard, IIildebrando, Rosalvo',Trajano
e Roberto, para que possa resolver sobre a
legalidade dos titulos passados á D. Ensaia
Amalia de Armelina Ferreira visava do refe-
rido archivista e á, seus filhos.

—Ao presidente do Tribunal de Contis:
N. 87—Remette o aviso do Ministerio da

Industria, Viaçãs e Obras Publicas n. 1.918,
de 19 de setembro ultimo, acompanhado de
uma conta da Swietd Anonyme du Gaa do Rio
de Janeiro, na importancia do 118$451, pro-
veniente de gaz consumido na Inspectoria Ge-
ral do Illuminação da Capital Federal no
3° t:imeatre de 1898, pede que a referida im-
portancia seja levada em sua totalidade a
verba—Illuminação Publica—, por parecer
tal despeza não deve ser classificada na verba
—Differença de Cambio—do Ministerio da Fa-
zenda.

N. 88—Itemettendo, para os devidos fins,
o aviso do Ministerio da Industrio, n. 99, de
18 do corrente, em additamento ao deu. 2 do
mesmo Ministerio. de 10 do referido mez,
mento de 245:000$ ao thesoureiro da Rapar-
sobre adeantatição Geral dos Telegraphos,
Severino Soares de Freitas.

— Ao delegado fiscal na Bahia
N. 15—Autorizando a mandar reduzir a

30$ mensaes, a partir de 1 do corrente mez,
a consignação de 80$ que ao Banco Auxiliar
das Classes na Bahia faz o 3) escripturario da
Alfandega do Rio, Maximiliano Augusto do
Nascimento.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 28 do corrente:
Foi nomeado o sub-engenheiro naval de

2a classe, 2° tenente Antonio Diniz do Faro
Dantas, para exercer /o cargo de amanuense
da secretaria do Corpo de Engenheiros Na-
vaes ;

Foi exonerado do cargo de patrão-mór da
Capitania do Porto das Alagôas Pedro An-
tonio de Souza, e nomeado p ira substituil-o
o guardião do corpo de officiaes marinheiros
Raymundo Pereira da Silva.

DEsTINGS

Vapows:
Recife, Santos e Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Paranaguá e Rio Grande do Sul 	
Maceió 	
Pará 	
Cear
Maranhão 	

Navios a vela:
Recife 	
lahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Pará  •
Porto Alegre.

AGOSTO

20 sh. e 15 0 /„ de primagem.
22 sh. 6 d

15 sh. a 17 ah. 6 d. .
22 ah. 6 il. a 25 ah.

20 ah.
27 sh. O d. a 30 ah.

Marcos por metro cubico:
25 a 50
40 a 65 .
25 a 40
25 a 4E1j

20 a 50
25 a 55 e 10 0 /0 de primagem
20 a 50

Consulado 	 dTa-s-Èstados Unidos do Brazil — Hans mrgo, 29 de novembro de 1898. — Arthur T. de Aficedo,-Consuaéral.

Ministorio. da Faze.nda•
Por portarias•de 26 do corrente, foram con-

colidas deus mezes de licença, para trata-
mento do sande, onde lhe convier, ao 20 es-
cripturario da Alfandega de Santos Julio
Eugeniano Vieira, e um mez ao chefe de
secção Manoel. Pinto da Fonseca, da mesma
aitandega.

Por outras do dia 27, foram concedidos
dons mezes de licença, tambem para trata-
manto de sande, onde lhes convier, ao por-
teiro da Alfandeg,11 da Bahia Francisco Borja
Monteiro; 'ao 4) escripturario da de Pernam-
buco, Antonio Guerra Jucá; ao ajudante de
guarda-mól. da de Santos, José Lobo Vianna ;
o uns mez, para o mesmo fim, ao 30 escriptu-
rario Oa extincta Alfandega de Porto Alegre,
Affonso IIenrique de Oliveira Duarte..

R,querimentos despachados
Dia 24 de jateiro de 1899

Angelo de Souza Franco, pedindo provi-
dencias acerca do processo de montepio e meio-
soldo a que tem direito sua mãe Mathilde
Januaria de Souza.—Dirija-se o supplicante
á Delegacia Fiscal no Rio Grando do Sul.

• Dia 25

Pelo Sr. Ministro:
José Ignacio de Castilho, l a escripturario da,

.Alfándega de afacalié, pedindo tres mezes de
licença para tratamento de saude.— Inde-
ferido, de acccfl •do com o parecer e á vista da
informação prestada peta Alfaudega de Ma-
cahé. •

Dia 26

Francisco Marçal Coelho, pedindo que se-
jam postos em hasta publica os terreaos ex-
istontes no Iogas' denominado Cortume; per-
tencentes á Fazenda Nacional de Santa Cruz,
afim de que os possa obter por aforamento—
Da accordo com o parecer, indeferido.

—
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Dia 26 de janeiro de 1899

Expediente do Sr. director:
Ao director da Contabilidade da Secretaria

da Industria, Viação e Obras Publicas:
N. 12—Pede a devolução do titulo de mon-

tepio de D. Antonio, Ribeiro Montenegro, que
deixou de acompanhar o offic'o n. 9, de 8 do
corrente mez, e devolve a publica-fórma da
cortidão de casamento de José Ferreira da
Costa, que se achava junto ao processo do

, Ministerio da Guerra
Por portarias de 27 do corrente:
Foi exonerado o coronel do corpo do estado-

maior de 2, classe Luiz Augusto Soares Woolf
do cargo de .bibliothecario da• Bibliotheca. da
Exercito ;

Foram declaradas sem Offen° as portarias:
De 23 do corrente, nomeando ajudante de

ordens do comm ando do 4° districto
os tenentes Jor4e Cavalcanti de Albuquerque
e Tule Searas Neiva de Lima, este de infan-
taria o aquelle do cavallaria;

De 24, tambem do corrente, nomeando de-
legado do chefe do estado-maior do exercito
junto ao commando‘lo 5" districto militar o
tenente-coronel Alberto Ferreira de Abreu.

n1=1.•••••..

Ministerio da Industria Viação e
Obras Paliem

Directoria Geral da Industria

.liequerimentos despachadas
Dia 28 de janeiro de 1899

De Henri Grion, pediam() garantia proviso-
ria de sua invenção denominada s O adispen-
savela.— Compareço. nesta DireCtoria Geral.

De D. Atina Maria Fernandez Torres. —
Compareça nesta Directoria Geral para rece-
ber guia.

Directoria Geral de Obras e Viação
Ministerio cia Industria, 'Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral de Obra e Viação
—l a secção—N. 1—Rio de Janeiro, 27 de ja-
neiro de 1899.

A pprovo a indicação feita em vosso officio
n. 105, de 19 de novembro findo, do 1° te-
nente Pedro Max Fernando de Frontin, en-
carregado dos chronometros da marinha,
para servir interinamente de encarregado da
hora, nesse observatorio, em substituição do
1 0 tenente José Manoel Monteiro, que, sendo
nomeado ajudante de ordens da Presidencia
da Republica, deixou aquelle ssrviço que
exercia igualmente como encarregado dos
chronometros pela Repartição da Carta Mari-
tima.

Ao 1 0 tenente Max Frontin competem os
vencirnentes pela tabella desse observatorio
attribuidos áquelle serviço, desde a clata•em
que, por sua commissão de encarregado dis
chronometros, assumiu, de actsordo com o
regulamento desse observatorio, o exercicio
das funeçoes de encarregado da hora.

Saude e fraternidade.—Severino Vieira,—
Sr. director do Observatorio do Rio de Ja-
neiro.
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SENÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Federal

8 a SESSÃO EM 28 DE JANEIRO DE 1899

Presidencia do Sr. ministro Aquino e alstr,)

A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a seis-
sã.), achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Piza • e Almeida,
Macedo Soares, Pindahibs. de Matios,'Ber-
nartlino Ferreira, Herminio do Espirito
Santo, Amaria° Lobo, Ribeiro de Almeida,
João Barbalbo, João Pedro, Manoel Murti-
nulo e Gonçalves de Carvalho.

Deixaram de comparecer os Sr. ;ministros
Lucio de Mendonça e André Cavalcanti.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 1.155—Capital Federal—Relator, o Sr.

Macedo Soares, em substituição ao Sr. Ame-
rico Lobo ; pacientes, Adolalio Paladino e
Felippe Carachone.— Foi negada a ordem de
soltura, contra os votos dos Sr. Amorico
Lobo, João Pedro, João Barbalho, Macedo
Soares e Piza ,Almeid a ,

N. I.171—Minas Geraes—Relator, o Sr.
H. do Espirito Santo ; paciente, Alexandre
Scarpelline.—Addiou-se o julgamento para a
sessão de 2 de fevarairo proximo futuro, rei-
terando•se as peovidencias já ordenadas, una-
nimemente.

N. 1.170—Capital Federal—Relator, o Sr:
barão de Pereira Franco ; pacientes, Marcia°
José o outro.— Não se tomou conhecimento
da petição por ser originaria, e não se tratar'
da algum dos casos exceptuados ora lei, una-
nimemente.

_Recurso eleitoral
N. 43 —Rio de Janeiro T Relator, o Sr.

Jão Pal ro ; recorrente, Dr. ,Theophilo Al-
vares de Castra ; recorrida, a Commissão
Municipa Ide Maricá.—Tomando conhecimento
do recurso, contra ia voto do Sr. Macedo
Soares, deu-se-lhe provimento para julgar-se
subsistente o alistamento eleitoral, unanime-
mente. Não votou o Sr. Amorico Labo por
não ter assistido ao relatorio.

Recurso extr,tortlinario
N. 161 — S. Paulo — Relator; o Sr. Pin-

da Iliba de Mattos ; revisores, os Srs. 11. do
Espirito Santo e Ainerico Lobo ; recorrentes,
o Dr Bernardo Avalia° Ganiad Peixoto e
sua mulher ; recorridos, D. Eugenia Ribeiro
da Silva e outros.— Como preliminar, não se
tomou conhecimento do recurso por não ser
caso deite, em face da le i , contra os votos dos
Srs. Amorico Lobo, Piza o Almeida e barão
de Pereira Manco. Não votou o Sr. Macedo
Soares, por nii) se achar presente ao julga-
mento.

DISTRIBUIÇÕES

Arpellações civis
N. 473—Capital Faderal—Appellante, o co-

ronel Gregorio Tha,umaturgo de Azovedo; ap-
peitada, a União Federal.—Ao Sr. ministro
João Barballio.

N. -170—Capital Federal — Appellaate, a
Fazenda Nacional; appellado, o Banco Inter-
mediario do Rio de Janeiro.—Ao Sr. ministro
João Pedro.

Aggravos de petiçab

N. 297—Paraná, — Aggravan„te, Guilherme
José Loite; aggravado, Manoel Corrêa de
Freitas.—Ao Sr. ministro Bernardino Fer-
reira.

N. 293—Capital Federai—Aggravantes,Ioa-
quim Xavier Pinheiro e outro; appelladas, a
Companhia Docas de Santos e União Federal.
—Ao Sr. ministro André Cavalcanti, em com-
pensação do do a. 194.

PIARE) O FFICIAL

N. 299—Capital Fadoral — Aggravante, a
Compauh ia do Seguros Mariti mos e Terrestres
Prosperidade; aggravado, Rick ISimer (5,z
Comp.—Ao Sr. ministro Humildo da Espirito
Santo.

PASSAGENs

Recurso ev'raordin srio
N. 148— Ao Sr. Piza e Almeida.

H:nua-v.10'o de sentença
N. 189— Ao Sr. Macedo Soares.
Não proseguiram os julgamentos por não

se acharem present s juizes nas causas , com

lievantotase a sessão a 1 1/2 hora da tarde.
—O secretario, fatio Pedreira do Cotia° Ferras.

RENDAS PUBLICAS

AL/PANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento de 1 a 27 de janeiro de
1899 	 .921:G543493

Idem do dia 28 	 3312803085

7.252:94U073
Ela Igual periodo de 1893 	 7 012 201!590

RECEBEDORIA

Rtndimento de 1 a 27 de janeiro de
1899..	 	  	 1.383.8103483

Idem do dia 28 	 71:881231

1.486:991$0t

Em igual periodo de 1893 	 1.060:260$316

RECEBEDOR/à D') ESTADO IMS SI . NAS 15 CAPITAL FEDER L

Rendimento do dia 23 de janei o
de 1399 	

	
2 ?"./1981010

Idem de 1 a 2 	
	

800:6'11,581
795:047$111Em igual periodo de 1898 	

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Reidimento do dia 28 de janetro
de 1899 	

	
30:(624254

Idem de 1_a 28 .	 80 :3o23,33

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas — Sessão

ordinaria em 27 de janeiro de 1899.—Pi est-
dencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga.—Repre-
sentante do Ministerio Publico, Dr. R. de
Souza Martins—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. direstores Rodolsiano
Abuso de Almeida e Dr. Democrito

Cavalcanti, foi aberta a sessão, lida e appro-
vada a acta da sessão anterior.

Relatados pelo Sr. Rodolpian) Padilha
Processo;
De tomada de contas:
Da ex-collector interino do municipio do

Bom fim. Estado de Minas Geraes, Gregorio de
S uza•Macedo. concernentes aos exercicioa de
1880, 1891 e 1892.-0 tribunal mandou la-
vrar accordã.o declarando o ex-collector em
credilo pela quantia de 33$116.

Das cirurgiões da armada nacional:
De 3' classe Dr. Flavio de Souza Mendes,

de 5 de junho de 1893 a 26 de março de
1896, em que serviu no encouraçado Ria-
chuelo

De 3 r classe Dr. Guilherme Ferreira de
Abreu, de 11 de outubro a 2 ?, de novembro
de 1897, quando embarcado no cruzador Pri-

iiro ((C Março •
;De 5a classe Dr. Nano Alvares Rotlrigues

Baena, de 4 de fevereiro a 8 de junho d 1898,
quando encarregado da botica do cruzador
(.2ainze de N.rv 5mbro

Do pharmaceutico de •In classe Carlos Ra-
mos, de 23 ele dezembro do 1892 a 25 de março
de 1893, em que teve easeu cargo a botica do
cruzador Republica.

O tribunal resolveu considerar quites os
ditos responsaveis, e nesto sentido mandou
lavrar accordão.

Janeiro-1 8 99 481	 vellm

De prestação de fiança—Requerimentos:
Do marechal José de Almeida Barroto

pedindo que seja acceita a quantia de 100$,
depositada em uma caderneta da Caixa Eco-
p olit i ca desta Capital, para garantia da re-
sponsabilidade do agente da arrecadação das
rendas federaes na cidade de SOUZA, Estado
da Par ahyba, Francisco Amancio de figuei-

. -
retDlo) ;co:onel João Corrêa do Brito, pedindo
que sejam ácceit s tres apolices da divida
publica, de bua propriedade, representanclok
o valor nominal de 2:500$, para garantia ote
sua gestão no logar de agente encarregado
da arrecadação das rendas federaes no muni-
ci p io de Vassouras ;
• Do bacharel Francisco Jos .:3-de Souza Gomes,
paliado que sejam acceitas duas apolices•da
divida publica, de sua propriedade, do valor
rominal de 1:000$ cada uma, para garantia.
de sua gestão corno agente encarregado da
arrecadação das rendas federaes no muni-
cipio de Cantagallo;
. 2a coronel Jo7l o Maria da Rocha Werneck,

redindo que sejam acceitas duas apolices da
divida publica, de sua propriedade, do valoin
nominal de 1:000$ cada uma,•para garantia
de sua gestão cimo agente encarregado da
arrecadação das rendas federaes no municipio
da Para hyba do Sul ;	 •

De MO Baptista da Gama Rocha, pedindo
que sai a aaceita uma stpolice da divida pu-
blica, de sua propriedade, do valor nominal
de 1:000$, para garantia de Sua gestão como
agente encarregado da arrecadação das ren-
das foleraes no municipio de Cabo Frio;

Da Luiz Fortunato de Brito, pedindo que
sejam acceitas 10 apolices da disida publica,
de sua propriedade, do valor nominal de
1:000$ cada uma, p ira garantia de sua gestão
no cargo de almoxarife da Repartição Gorai
dos Correios.

O tribunal julgou idoneas as fianças. afife-
recidas.
• Relatados pelo Sr. Alonso de Almeida a

	

—Ministeria da Fazenda :	 •
Officio da DirecgOria Geral da Contibili-

dado do Ministerio da In lustrai, Viação°
Obras Publicas, n. 759, de 30 de dezembro

eolcitando o pagamento. pela Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no E,stado
de Minas Geraes, da quantia de 2C0$, devida,
a D. Luiza Thema, de Souza Lopes, para
despezas de funeral ou luto, na qualidade de
viuva do porteiro da administração dos Cor-
reios do mesmo Estado Francisco Lopes da
Cruz.— O tribunal ordenou o registro da
referida quantia.	 •

Informação da 2s Sub-Directoria de Conta-
bilidade do Thesoura Federal de 10 do cor-
rente, sobro a concessão do credito de
6:513$282 á Deligacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado de S. Paulo, paris att ander
ao pagamento das dividas de exercidos findos,
de que são credores D. Atina Luiza de Campos
Barros e seus filhos e D. Amelia • do Nasci-
mento Passos, proveniente do pensão que
não receberam nos exercicios de 1895 0'1896.
—O tribanai mandou registrar a distribuição
do alludido credito.

Titulos
De meio-soldo
De D. Maria da Gloria Iloorsanke da Costa,

viuva do 2° sargento do exercito Antonio
Ferreira da Costa Junior, na importando,
armai de 365$000
,De D.1Ionorina Machado do Livramento,
cluva do capitão reformado do exercito
Arthur Cavalcanti do Livramento, na impor-
taneia mensal de 96$000.

Montepio do exercito
Apostilla lançada no titulo de D. Alzira de

Souza Rego, filha do general de divisão gra-
duado reformado do exercito Luiz Felippe do
Souza Rego, para o abono mensal de 150$,
com que foi elevada a pensão de 50$ que
percebia, por ter provado que fallecera
antes do seu pae sua irmã Helena, o pelo re-
versão da quota • que competia a sua irmã

•
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Titules de meio soldo e montepio de Dona
Leonor Brito da Silva, viuva do alteres do
exercito LeonorFrancellino da Silva, na mi.
pertencia mensal de 69$ e 30$ o de montepio
de sua filha menor Leticy, na de 30$1900.

O tribunal julgou legaes os mencionados
titules e devidamente feita a referida °ins-
tala.	 •

De montepio civil:
De-D. Josepha Maria de Oliveira, viuve, do

agente de parada da Estrada de Ferro Paulo
Afonso Manoel Vicente de Oliveira, na
importancia annual de 140$, e de seus
filhos menores José, Joaquim, Mario, Anua,
Francisca, JoeoeCesaria, Manoel e Leopoblina,
na do 15$555 a cada um;

De D. Amanda de Carvalho e Silva, viuve
do 3° escripturario ela Recebedoria da Capitai
Fedemo.' . Euzebio Luiz Gomes da Silva,
na importanda alarmai de 600$ "e do seus
filhos menores Victor, Eueliths, Olga, Odette
e Edgard,na de 12:4 a cada um.

De melo-soldo e montepio:
De D. Maria Delphina. Quintanilha Soares,

viuva (jo tenente reformado do exercito
João Jaea Soares, na importancia mensal do
13$440 e 21$000;

De D. Rosa Ramos de Oliveira Durão,
viuva do major *do exercito serthur Pereira
de Oliveira Durão, r na importanda mensal
do 123$200 e 70$, o de montepio de sem
filhas menores Ivaifiza, Odette, Accacia, Dáa,

o Cecy, na de l4$ a cada ipma.
De aposentaria:
Do conferente da Alfandega do Estado do

Ceará Francisco de Paula Albuquerque Ma-
ranhão, com o vencimento annual
3:105$116, visto contar 31 annes, quatro mo.
ses 026 dias de serviço publico;

Do mestre 'da &Reina de 	 ss
do • Arsenal do Guerra desta Capital Mala-
guias Perminio Garcia, com o vencimento
annual do 2:455$703, correspondente a 23
armes o oito dias de serviço publico.- O
tribunal julgou legaes os tituloa e man-
dou registrar a despesa a que se referem os
pareceres.

Ministerie da Marinha:
Avisos:
N. 2.502, de 30 de dezembro ultimo

e n. 78, de 13 do corrente, com a cópia dos
decretos n.551, de 20 dageolte mez, do Poder
Legislativo e n.• 3.171, da mesma data, do
Poder Executivo, que abrem o credite sup-
plementar de 1 ."(70:950196, para despezas
de diferentes verbas do exercido de 1808.-
O tribunal ordenou o registro do ai-ilidido
credita'

Ns. 81 o 88, do 13'e 14 do corrente, sobre a
concessão doe,, credites

De fls. 10.300, ou leis 13:124$027,á Dele-
gacia do Thesouro Federal em Londres, para
despesas da verba 21" do exercicio do 1893

De 336$808, á D !legacia Fiscal do Thesouro
Federal no Vedo do Espirito Santo, paoa as
das verbas 8", 15/ e 2.3°, do mesmo exercido.

O tribunal mandou dar registro á distri-
buição dos rsferidos credites.

N. 15, de 19, pedindo o pagamento, pelas
verbas-Corpo de Marinheiros Nactonaes e
Corpo do infantaria de Marinha-do exercicio
do 1898, das guias do costura na importancia
de 1:936$100, annexas á relação n. 816.-
Je tendo sido. registrada a quantia de
1:536$500, deliberou o tribunal sobre a dá
400$, crdenando o respectivo registro por
conta do credito suppleznentar aterto pelo
decreto u. 3.171, do 29 de dezembro proximo
findo.

Ministerio da Guerra-Avisos
Ns. 24, 25 e 37, de 13, 14 e 18 do corrente,

relativos á ecnees ção dos credites
De 500$, transferido da Contadoria Geral

da Guerra para o Thesouro Federal, com des-
tino a despesas da discriminação - conser-
vação e reparos, linha de tiro das Lerma-
geiras-da verba 15", do exercicio de 1898

De 44:075$000, á dita Contadoria para des-
pesas por conta do credito aberto pelo de-
creto u. 3.181, de 31 do dezembro do anuo

findo, o de 17:80$I37,50$137 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal DO Estado do Parahyba,
para despesas da verba I i a do 1898

Da 140:000$. á Delegacia Fiscal do The-
cOltrO Federal no Estado do Paraná,para des-
pesas das verbos 10/ e Il s ; de 30:000$ á do
Rio do Grande do Sul pára a da verba 10';
de 110:000$ á Alfandrga do Rio Grande.

para as da verbas 10s e ll s , e de 6:C00$, á
de Uruguayana„ para as da verba 11".

O tribunal determinou que se registre a
distribuição dos mencionados creditas, feitas
as annulla.ções indicadas pelo Ministeria.

Relatados pelo Sr. Dr. Democrito Caval-
canti : -

Ministerio de Industrie, Viação .e Obras
Publicas :

Avisos
N: 52, de 17 do corrente, concernente ao

pagamento, pela verba 24 s, da quantia
de 15:458$ á Companhia Rio de Janeiro City
Improuement, proveniente do serviço ex-
ecutado no 2° semestre do anuo passa1o.-0
tribunal deixou de registrar a despesa por
insufficiencia do saldo da sub-consignação-
taxas de esgoto ,dos predios existentes-, da
citada verba.

N. 93, da mesma data, solicitando que do
credito existente no Theseuro Federal, desti-
nado a'despezes miadas da velba n. 5, do
exercido de 1828, seja transferido para a De-
legacia Fiscal do Estado de S. Paulo a
quantia de 15$000.- O tribunal ordenou o
registro da transferencia da citada quantia.

N. 102, de 19, referente ao pagamento á
Companhia Lloyd Brasileiro, por conta da
sob-consignação-lccalização de imtnigrantes,
etc.-da verba n. 4, da quantia de 185$620,
proveniente de passa gens concedidas ao agri-
mensor Ricardo Jcaquim Pinta e sua familia.
-O tribunal deixou de autorizar o registro
da citada quantia, por não tratar-se de des-
pesa computavel á sobredita verba.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores

Avisos
Sem numero, de .5 do corrente e n. 3.440,

de 7, sobre a concessão dos credites
Do 311$ i 12, á Delegacia Fiscal do Thesouro

Federal no Estado do Espirito Santo, por
conta do credito supplementar n. 3.182, de
31 de dezembro do anuo tindo, para paga-
mento de ordenado ao basharel ()vidra dos
Santos; como substituto do juiz federal na
dito Estado, de 8 de outubro . a 3 de dezembro
daquelle anuo •

D£ 3-11- 9, ou 114$091, ao cambio de
7 35/64, á Delegacia do Thesouro em Londres,
par conta do suprcitado credito, para in-
demnizar o ministro brasileiro na mesma ci-
dade de despesas por ele feitas, em outubro
ultimo, com a remessa de diversas publica-
ções sobre instrucção publica.

O ti ibunal mandou dar registro á d i stri-
buição dos mencionados craditos.

Ns. 3.41 2', 3,461, 3.490, 3.491, 3.499,
3.500 o 3.5t de 5, 10, 11 e 13 do corrente,
relativos á ccessão cios credites de 5:840$ á\
Delegacia Fisc , do Thesouro Federal no Esta-
do da Bahia, de\ 'gual quantia á do Ceará, de
11:630$, áquella.

,
 lelegacia, de 3:59Ie18G e

63$630,á de S. Paulo,eainda de 9:7,;3$331

s,

á da Bahia, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 3.006, de 23 de dezembro do anno
proximo findo,afirn de °ocorrer ao pagamento
dos ordenados devidos, DOS exercieios de 1815
a 1897,aos juizes do direito Aurelio Pires de
Carvalho Albuquerque, Alvaro Teixeira de
Souza Mendes, Joaè Manoel Cavalcanti de
Almeida, Alfredo Gordilho Costa e José Ma-
noel do Azevedo Marques e ao desembar-
gador Salvador Vicente Sapucaia, e de dif.
ferença do vencimentos referente aos mesmos
exercidos que compete ao juiz de direito
Antonio Torquato Fortes Junqueira. - O
tribunal fez registrar a distribuição dos allu-
didos credites.

Na. 3.513 e 3.517, de 14, requisitando a
distribuição dos creditas

Do 310$243, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Pernambuco, par conta
da verba - EventuaeS - do exercicio de

1898, afim do occorrer•ao pagamento de gra-
tificações devidas a dons empregados da bi-
bliotheca da Faculdade de Direito do Recife,
pelo desempenho de cargos que serviram
como substitutos.

De 3:334$350, á de Pernambuco, por conta
do credito de que trata o decreto n. 3.166,
de 28 de.dezembro proximo finde; para o pa-
gamento aos herdeircs do fallecido juiz do
direito Levino Lopes de Barros e Silva dos
ordenados relativos aos exercicios de 1895 e
1896, a elle devidos, por ter revertido á*
disponibilidade em virtude de sentença do
Poder Judiciaria ; bem essim ao juiz de di-
reito Francisco Xavier do Lima Borges de
diferença de vencimentos que lhe compete
nos citados exercicios.- O tribunal deter-
minou que se registre a distribuição dos cre-
dites de que se trata.

elinisterio das Relações Exteriores
Aviso n. 2, de 10 do corrente, com a

cópia do decreto '11. 3.196, da mesma data,
que abre o credito extraordinario de 30:00$,
moeda nacional, para pagamento de uma
indemnização devida ao subdito allemão
Carlos Roth.-0 tribunal ordenou o registro
do referido credito.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia de 740$, feita pelo escrivão do Ex-
ternato do Gymeasio Nacional com o adeanta-
mento que recebeu para occorrer ao paga-
mento, no nau do 'dezembro findo, da folha
do pessoal de nomeação do director daquelle
eAabelecimento.

-Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 27 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores-
Avisos:

N. 3.404, do 4 do corrente, pagamento de
1:333$332 aos Drs. Epaminondas Jacule e
engenheiro Tito Barreto Gaivão, de venci-
mptos •,

N. 3.508, de 14 do corrente, idem de 756$
ao agente do Instituto dos Surdos-Mudos,
Decio Augusto Rodrigues da Silva, das des-
pesas por elle feitas em novembro ultimo;

N. 3.509, de 16 do corrente, idem de 77$300
Cesar Gomes & Cdtinp:, de objectes de expe-

diente fornecidos á Secretaria da Corto do
Appe/lação, durante o mez de dezembro
ultimo.

-elinisterio da Fazen2-Exereicios findos
-Requerimento da Companhia Lavoura e
Viação de Macalló, pagamento de 35:904$176,
da garantia de juros do 2° semestre de 1896.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 33, do 17, do corrente, pagamento do

1:800$ a José Pereira Soares, do aluguel da
casa de sua propriedade, sita á praça da Re-
publica n. 32, que esteve occupada pela Com-
missão Technica Militar Consultiva, relativo
aos mezes de julho a dezembro ultimes;

N. 36, da mesma data, idem de 152$100
continuo da Directoria Geral de Obras Mili-
tares Antonio Perei:a de Sentia o ao agente
de compras do Laboratorio Pyrotechnico do
Campinho Luiz Augusto de FreiPas Pereira,
de despesas miadas relativas ao mez de
dezembro ultimo ;

N. 27, de 14 do corrente, idem do 1:868$169
a diversos empregados (leste ministerio, de
despesas fraudas no mez de dezembro ultimo;

N. 38, (te 18 decorrente, idem de 30:927$784
a diversos, proveniente de gratificação, ven-
cimentos o etapa /que não receberam em
tempo opportuno.

Caixa Econoraien e monte de
Soceorro-Funceionou hontem eia sessão
ordinaria o conselho fiscal.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despa,chado todo o expedtente sobre a
mesa.

Tomou posso • o comm mdador Joaqujm de
leoclal l.oFraneo, membro efectivo do conselho
fiscal. •

Foi eleito secretario do conselho fiscal o
director Barão de Aguas Claras.

Discutiram-se varios assumptos, adoptan-
do-se algumas deliberações referentes aos
eata,telecimentos.



Directoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha-
Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo Antonio, em 27 de janeiro
do 1809 (sexta-feira):

Horas

•
Barometro

a 00
Tomperatu-
ra do ar

,

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado (, s.
atmosphera

	 -

Especie do
nuvens

-

Quantidad(
de nuvens

,
m/m o •	 mim. ob

1/2 n. 752.01 24.5 21.30 93.0 WNW • n-• --

3 a. 751.08 21.5 21.11 92 3 NNW -- -- --
6 a. 751.26 24.2 21.10 04.0 wSW Claro. co. CC 7
4) a. 751.09 •	 27.8 22.22 80.0 NNW Idem. K.	 fK 1

1/2 d. 752.10 29.4 21 88 71.7 EB Idem. x. mm. Ca 4
3 P . 750.61 29.0 21.88 7.1.4 elo Sombrio. X. N. Ca. C 6
6 p. 750.82 27.0 21.74 81.8 wsw Idem, cs . N.	 X 8
9 p. 752.11 26.2 22.08 87.0 wsw Encoberto, cs.	 Ca .	 9

..--..

Temperatura maxima, exposta 	 	 315
»	 a	 - á sombra 	 	 300
»	 minima 	 J 	 .	 24 O

Evaporação em 24 horas, á sombra 	 	 2mr6
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar

Observações

Das 2 h. 45 m. p. ás 4 h. 40 m. p. ouviram-se trovões ao NW . Das 3 11. 53 m. p.
ás 4 h. 40 ia, p. caldu chuva copiosa notando se alguns relampagos ao N.

Das 7 h. p. at) 8 11. 40 nr. notaram-se relampa,gos no quadrante de NE.

Ct/e1, 40
if'23
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Correio - Esta rapartição expelira
malas poios seguintes paquetes:

Pelo Ccrrientes, plra- Btrilia e Europa, via
Lisboa, recebando impressos até as 5 heras
da manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porta duplo e para o exteriar até
as 6.	 •

Pelo R tp)an, para Bahia, Estancia, Villa
Nova e Pernambuco, recebendo impressas até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, dita,s,com porte duplo até as 10.•

Pelo Industrial, para Sepetiba, ltacurussá,
Mangaratiba, Angra dos Reis, Pa,raty, Uba-
tuba, Villa Balia e S. Sebastião, ,r(rebendo
impressos até as 3 haras da manhã, cartas
para o interior até as 3 1/2, ditas com porte
duplo até as 4.	 •

Pio Proi)ense, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Paraguay ; recebendo impres-
sos até as 2 horas da tarde, cartas para 9
interior até as 2 1/2, ditas com porte duplo e
para o eitarior até as 3, objectos para re-
gistrar até a 1.
- Pelo nncordi, , para- Santos. racabando
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o .intarior até as O 1/2, ditas com porte
duplo até as 10.

Paio P .d;.y, para Praia, recebendo impres-
sos até as 9 horas da manli, cartas para , o
interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.

- Amanhã,:	 .	 .
Pio Bell ,.rden para Nova York, receb ando

impressos até a 1 hora (ID, tarda, cartas para
o exterior até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã. -

Pelo 3Iashelyni,-para Santos, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, .cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, obj •;ctos para registrar até as .12 da
manhã ..

Pelo G recia;; Prince , para Nova York,
recebendo impressos até as 7 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 8,
objactos para,ragistrar atae as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Gu fi trá,, para Pernambuco, Ceará e
Pará-, recebendo impressos até as '11 horas,
da manhã, cartas paia o interior até as 11 1/2,
ditas com porte duplo até as 12, objectos para
registrar até as 10.

- Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidarn-se a comparecerem na 5 1 secção desta
repartição os rernattentes -das cartas , inde-
ressadas a Isabel Gil, em Buenos Aires,
Antonio Moreira da alotta , em Taubate,
Estado da S. Paulo.

IDIARIO OFFICIAL
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Santa Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia„ dos hospicios de Nossa Senhora
ia Saude, de S. João Baptista, do Nossa Se.
ahora do Soecorro o de Nossa Senhora das
Dôres, em Cascadura, foi no dia 27 de ja-
neiro o seguinte

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 831	 933	 1.764
Entraram 	 	  .OUG,	 23	 37	 4s
Sahiraru 	 	 20	 23	 48
Fallocoram....	 4	 5	 g
Existem 	 	 830	 937	 1,767

O movimento da sala do banco e dos consultorios pu-
blicos foi, no mesmo dia, de 532 consultantos, para os
limes co aviaram 538 receitas.

Fizeram-83 48 Citracç5es de dentes.

Obituarlo- Sepultaram-se no dia 27
do janeiro 46 pessoas. fallecidas de:

Accessa pernicioso 	 	 2
Febre amarella. 	 	 8
Febres diversas 	  	  2
Outras causas 	 	  34

96
Nacionaes	   32
Estrangeiros 	  14

40
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	  22

46
Maiores de 12 annos 	 • • • 23

• Menores de 12 annos 	  23

46
Indigentes 	  15

Observatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologico-Dia 28 de
janeiro do 1899:
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Estado do céo

..

. .
7 m. 752.0 23.0 72 NW 4.3. Limpo.

10 m. 752.5 31.2 69 Nono. Mein,
i: t. 752.0 31.4 58 3SE 3.3. Claro.
4 t: 750.7 29,0 70 SE 8.3. Idem,

Thermometro Sem abrigo ao meio-dia : ennegreeido
53.5; prateado, 43.5.

Temperatura rnaxima, 34.6.
Temperatura minima, 25.6.
Evaporação em 24 horas, 3 0.
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MARCAS REGISTRADAS
N. soa

Goodall Backhouse aq.c Comp., fabricantes de
dragas e conservas, estabelecidos em Leeds
(Inglaterra), apresentam a marca supra, que
consiste em um rotulo ou etiqueta quadrada,
tendo' nocentro, entre duas Ilta,s, um duplo
ciculo com desenho de phantasia e cm cada
lado urna chapa ou escudo, tendo o do lado
esquerno as palavras « for ali hinds of fi;h,

;me, ch ,2)s, steahs o e do lado direito « Soupg
stcics, pr mies, hot coid meais ». Por
baixo do desenho do centro estão as palavras

ivepared cf; sod wholesale by ». A fita supe-
rior que tem por cima as palavras « te ceie-
bra,ced » contem as palavras « Yorhshre •N.e.
lish » e a fita inferior o nom.:« Gao,hdl
chouse C.M1p. ». Por baixo está a palavra
« Leais »

Esta marca, que é impressa em encarnado,
brando e azul, Ode variar do dimensões, cô-
res . e disposições de côres, serve para nv.rear
molhos e aperitivos da fabricação dos depo-
sitantes o applica-se nos vidros contara° os
artigos.
- • Rio de Janeiro, 20 de agosto .de 1898.-Por
procuração, Ado/pho E milly. Sobre uma es-
tampilha de 300 ris.

Apresamtada, na secretaria. da Junta Com-
marcial da Capital Fgderal ás 11 horas da
manhã de 28 de setembro de 18CM.- O secre-
tario, reg .tr de 0:iveira.

Registrada sob n. 866, ror despacho da
Junta Commercial, em ses!ão do hoje.

Pagou no p-imeiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas.

Rio do Janeiro, 29 de dezembro de 1898.-
O secretario, Ce gar de OUreira.

(Ao lado o carimbo da Junta Commercial).

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Mddicina e de

F•harmacia do Rio de Ja-
neiro	 -
Serão • chamados a exames, segunda-feira,

30 do corrente, os seguintes aluamos
D.,fesa de Mese
(A's 11 noras )

Jonas de Faria Castro.
1 , série me lie!, -Chimic inoryJnica,

(Prova pratica - és 11 horas)
Jos) Maria da Silva Oliveira. • 	 •
Eurico Pereira.
Luiz 13enedicto Rodrigues de Andrade.
Antonio Lourenço Porto.
João Marques da Sil va Casto?.
Jos-..3 Alves Dias.
Delphino Pinheiro de Ulhos, Cintra.
Felippe de Mello Vascancellcs Junior.
lIeraclito Doocleciano do Mattos.
Eucli les Pereira da Andrade. •

P .drie de h tb Tiafito de pharnt IC22G1iCOS

6;trangeir3s-Clti7nc1in9ry ,nfe,
(Prova pratica-ás 11 haxis)

-Nicolão Branculli.
Eliziario Angusto Macedo Ferraz.
Manoel Vicente Falcoeiros.
A/exis Dhere.
Jos_é Joaquim Pires Junior.
Francisco Pereira Campos.
fa série de habiliUçÕo de nzedicos estrangeiros

(Prova oral-ás 12 horas)
Os mesmos chamados para o dia 28.

1 .' séri;5 odontalogi,c.e
(Prova oral-ás 11 horas)

Os mesmos chamados para o dia 28 .
3 n série ph.trozaceuCct -Chim:ca anAlysica e

toxic)l)gic
( Prova pratica-ás 11 horas)

José Ayres .Netto,
Joaquim José da S Iva.
Jos °legado de Almeida Moura.
José Bessa de Carvalho.
Octavio Alves Barroso.
Gilberto Lins da NArega.

•Faculdade do Medicina o de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1899.-0
secretario, Dr. E, Menege.



484 Domingo 29	 DIÁRIO orr. icuurY
	

Janeiro —1899

Terceira. li'retoria
O Dr. Raymundo de Pennafort Caldas,

juiz da 3 1 Preteria, do District° Federal, etc:
Faz saber a todos os eleitores da 4 s secçÃo

do 2° districto da freguezia do Sacramento,
que o local para onde fei transferida a sede
dessa secção é o predio n. 311 da rua do Ge-
neral Camara e não o de n.114 da dita rua,
como, por equivoco, foi publicado. Do que
mandou lavrar o presente, para ser publi-
cado na forma da lei. Rio•, 28 de janeiro de
1899. Eu, José Balduino de Albuquerque,
escrivão, o subscrevi.— Pennsf,rt Cald ts .

Quinta preteria
O Dr. Pedra de Alcantara Nabuco de

Abri, juiz da 5s Preteria do District°
Federal, etc.:

Faz sabor que, ex-vi do disposto no art. 3'
da lei n. 248, de 15 de dezembro do 1894,
combinado com o art. 63 da lei n. 85, de 20
de setembro de 1892, e art. 5° do decreto
n. 3 183, de 31 de dezembro de 1898, no
impeditnento (les eleitores Dr. Noomio de
Oliveira, Dr. Manoel Thornaz Coelho, Fran-
cisco de Souza Ferreira, Dr. Alfredo Nasci-
mento Silva, Alvaro Assis Carneiro, João
Nascentes Pinto e Tito de Abreu Fialho
nomeou os eleitores abaixo mencionados para
substituiretn, nas' secções respectivas, os
acima indicados, ficando organiza rias as mesas
eleitora.es pela.fórina

la SECÇÃO
Lr.cal — Escola public , , (i rua dos Invaidos

n. 90
Presidente—Dr. Pedro Augusto de Moura

Carijó.
Mesarios—tulz Gonzaga Alvares Borgeth,

Pedro Evangelista de Castro, capitão Leo-
poldo de Magalhães Couto e João Baptista
°asse Junior.

20- sEcçÃo
Loctl—Caixn de Socc)rros D. Pedro V, d

rua Visconde do Rio Branco n.
• Presidente —Senador Ermino Pires Fer-

reira.
Mesarios— Jacintlio Martins Paulino, Al-

fredo Joaquim Ferreira do Carvalho, José
Adolpho da Cunha Lago o Miguel Pinto
Vieira.

3' sEcçao
Loc a — Rua d ) Riachuelo n. 13

Presidente—Dr. Agostinho Jos'; de Souza
Lima.

Mesarios— Dr. Carlos Americano Freire,
Dr. Julio Cegar Susan° Brandão, Fortunato
Mario da Cofieeisão e Manoel Fernandes Ma-
chado.	 •

4 , sEce,"Ko;
Loc ti—Escol t publica, et rua do Rezende

n. 154
Presidente—Dr. João Capistrano Bandeira

do Mello.	 •
Mesarios—Dr. Francisco Aragão, Dr. Ale-

xandre Soares de Mello, Dr. Joaquim Moraes
Jardim e Jon Goulart de Araujo Macedo.

sEcçXo
Local — Escol publica. à rua do Riachuelo

n. 300
Presidente—João Coelho de Mello.
Mesar:os — Tenente-coronel Joaquim Xa-

vier Coelho Bittencourt, Benjamin de Sá
Carvalho, Dr. Condido de Paiva Coelho e
Arthur de Azevedo.

SECÇIO

L)cal—Escola public ), á rua Frei emace t
n. 132

Presidente— Dr. Olegario Herculano da
Silveira Pinto.

Mesarios—Dr. Alberto de Figueiredo, Dr.
Affonse Octaviano Pinto Guimarães, Dr.
Arthur Trilha de Lemos o Severino de Souza
Junior.	 -

7s sEcçÃo
Lacal—Agencia da Prefeitura, rua Frei

Caneca n. 72
Presidente—De. Bento da Fonseca Pinto

de Oliveira Garcez.

Mesarios-s-Trajano Pereira Brasil, Dr. Syl-
vio Remoí, Alfredo Barroso Pimenta e
Joaquim Nicoláo.

S t SECÇIO

Local—Corpo de Ihnzb.sirJs, praça da
n. 39

Presidente — Dr. Eugenio Barroso do
Amaral.

Mendes — Dr. João Bernardo Azevedo
Coimbra, João Firrnino Dias, José Antonio
Redrigues Nunes e Alexandrino das Chagas
Ribeiro.

SECÇÃO

Local—Esc)la Publica, rua do Lavradio n. 89

Presidente — Dr. Fernando Pires Ferreira.
Mesarios — Dr. Pedro Nolasco Pereira da

Cunha, Dr. Augusto do Amarrai Peixoto, ca-
pitão Paulino Manso Sayão e Jeronymo
Costa Lima.

101 SECÇÃO

Local—Côrte de Appellacao, rua do Lavradio
n. 72

Presidente—De. Antonio Alexandre Fortes
Bustamante.

Mesarios — Dr. Alberto Fernandes Vieira
Lemos, AntonSi Affonso Xavier Pragana,
João Cardoso Fontes e Aristides de Assis Car-
neiro.

113 SECa0

Local—DepositO Public), rua do Senado n. 82

Presidente —Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro
da Luz.

Mesarios—Dr. Firmino da Silva Bueno, Dr.
Jcsé Antonio da Silva Pires, coronel José
Luiz Osorio e Ernesto Carvalho Souza e
Mello.

12" SECÇX.0

Local—Deposito Publico, praç a' da Republica
Presidente — Dr. Luiz Guedes de Moraes

Sarmento.
Mesarios—Luiz Raphael Vieira Souto, Al-

fredo Barroso de Miranda Osorio, José Pereira
Rego Neto e José Leitão de Almeida.

133 sEcçX.o	 a

Local—Esola Public t, rua • dos funquilhos

Presidente — Dr. Henrique das Chagas
Andrade .

Mesa,rios—Dr. Eugenio Guimarães Rabello,
coronel Bellarmine Armila Camara, capitão
Francisco de Paula Costa e Manoel Gomes
Pereira.

• 14' SECÇIO

Local—Esc)la Publica, rua Aure n. 26

• Presidente — João Floriano da Costa Bar-
reto.

Mesarios —Tenente-coronel José Francisco
Masson, Diniz Affonso Rodrigues da Silva,
João Pedro dos Santos e, Pedro de Alcantara
Miranda Junior.

Capital Federal, 28 de janeiro de 1899.—Eu,
Manoel Joaquim da Silva Juntar, escrivão, o
subscrevi.—Pedro de Alcantart Nabuco de
Abreu.

Decima Segunda IPretoria
O Dr. Josá Mauricio de Torres Temporal,

juiz da, 12 , Preteria da Capitai Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital virem

ou que dello tiverem conhecimento que, em
vista dó disposto no art. 5° das instrucções
que baixaram com o decreto n. 3.183, do 31
do dezembro do 1898, e por lhe haverem re-
querido, resolveu fazer as seguintes substi-
tuições: Presidentes: da 1 secção, Frederico
Carlos Egypte Rosa em substituição a Pedro
Il r nrique Torteralli; da sis , Roberto de Oliveira
Pinto em substituição de Joaquim Olympic)
do Nascimento; da, 9 t , Francisco José de Puga
Garcia em substituição a Fernando Muniz
Freira. Mesarios: da 2" secção, José Lourenço
Barcellos em substituição a Manoel Pereira
de Araujo; da 7", Cindido José de Faria Costa

em substituição a Luiz Gonzaga Pachrco,
todos do 1° districto e o mesario da 10' sec-
ção Jos:: da Costa Barros de Bulhões Carva-
lho, do 2.° districto em substituição a Jeão
Matta.rana. -E para que chegue ao conheci-
mento de todos, fiz lavrar o presente edital
que vae par mim assignado e será publicado
pela imprensa e affixado no legar do estylo.
Dado e passado nesta freguesia do Engenho
Novo, aos 26 de janeiro de 1899. E eu, An-
tonio Gonçalves de Lima Torres, escrivão, o
Subscrevi. Tosd Miuricio' de Torres Tem-
por•l.

Decima 'Terceira T'retoria
Sobre eciça)

O De. José 'Augusto de Oliveira, juiz da
13" Preteria do Districto Federal, etc.: 	 _

Faço saber aos que o presente virem, que a
Vsecção eleitoral deste districto de Inhaursa
deve funccionar na escola publica da Piedade,
que deixou de ser na rua Elias da Silva e
mudou-se para a rua do Dr. Cesario Machado
n. 4. Oatrosim, que tendo o Dr. Antonio
Teixeira do Nascimento Bittencourt se essui-
vario do servir como mesario da 31 secção
eleitoral, nomeei para sabstituil-o o Cidadão
eleitor Antonio Rocha dos Santos, e final-
mente que a 73 secção é na essola publica
ri. 270 anão na casasn. 266. Dado e passado
nesta fregueziade Inhauma em 27 de janeiro
de 1899.—Eu Rodrigo José de Oliveira Ra-
mos. escrivão, o subscrevi.— Josd AuguT)
de Oliveira.

Decima Quinta i'retoria
O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz da

15' Preteria etc.:
Faço saber aos que, o presente edital virem,

que tendo os cidadãosLuiz Joaquim de Azevedo
e Francisco Teixeira de Araujo, membros da
mesa eleitoral da 3s secção da Preguezia de
Campo Grande, communicado a este juizo não
poderem funccionar,em substituição aos mes-
mos nomeei Dr. o Antonio José Osorio e o t2,-

°ente José Maria Ribeiro. E para constar man-
dei passara presente e outro de igual teor que
será publicado pela imprensa e affixado no
legar do costume. Dado e passado nesta fre-
guesia de Campo Grande, aos 26 dias do moa
de janeiro de 1899. Eu, Jaoquim Ignacio de
Oliveira Rangel,escrevente juramentado, o es-
crevi.E eu,Jorge Gonçalves de Pinho, escrivão,
o subscrevi. —.Toas sim, Moreira da

Tribunal Civil o Criminal

De ordena do Sr. Dr. presidente do Tri-
bunal, faço publico que haverá segunda-
feira, 30 do corrente e terça-feira, 31. do
corrente, sessão extraordinaria do conselho
deste tribunal, ás 10 horas, assim como
tambem haverá na terça-feira, ás 11 horas,
sessão extraerdinaria da Camara Civil.

Secretaria clo Tribunal Civil e Criminal,
28 de janeiro de 1899.-0 secretario, Manoel
Ramos Moncorvo,

penima Quarla Preteria •

• O Dr. João Buarque de Lima, juiz da 141 ;
Preteria, etc.:

Faço saber a todos que o presente edital
virem, do accordo com o art. 5' dosslecreto
n. 3.183, de 31 de dezembro u1U-}-5, que,
tendo o presidente da mesa da . 3a Sscção_Wei-
toral da freguesia de Jacarepaguá, João"Jo-Se de
S. Paulo Aguiar, Nrnmunicado a esta preteria

-não poder acceitar o cargo para que foi no-
meado, foi, em sua substituição, nomeado
Evaristo de Athayde Moncorvo. E para que
a noticia chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente, que será afixado
ás portas da preteria e publicado pela
prensa. Dado e passado nesta 14s Preterias,
em 27 de janeiro de 1899. Eu, Lino Alves da
Fonseca, escrivão, o .subscrevi.—Joa Buarque
d.s Lint I.
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Prinseira.. 6

>> 8

>> 10

12

o 16

>> 18

>> 24

>> 28

•

•

>> 30

• frente da rua Segunda e
9,0, de largura, ja, des-
contado o terreno neces-
santo para alargamento
da rua Segunda 	

Fúrma quasi rectangular,
fazendo frente para a
rua Primeira com 14,11,0
e para a rua Segunda
com 32 1,1 ,0. Nisse ter-
reno se acha o pequeno
telheiro n. Ida rua Se-
gunda 	

Fôrma de um pentagono
com 13 m ,0 de frente para
a rua Primeira por 81%5
1103 fundes, e 23 ,n ,0 por
um Lido e 19 1u ,0 par
outro 	

Tem 14 ,11 ,5 de fi ente para a
rua Palmeira e lanados
afilteallnotaeri.,ialraseeztoanclagaicoom

Tem l3 m ,0 de frente para
a rua Primeira e fundo
até g rua Segunda com

Fôrma de quadrilatero com
28'11 ,0 de frente para a
rua Nova (ultimamente
aberta) 40' 11 ,0 por esse
lado, 31 01 ,0 por outro e
19 ,11 ,0 de largura nos
fenda 	

Rima rectangular com
38 ,1, ,0 para a rua Pri-
meira (largo da, Quinta)
e 2711 ,0 do fronte para a
rua Nova 	

Fórina de pentagono com
9,0 de frente para a rua
Primeira (largo da Quin-
ta) e 23m.0 de frente a
fundo 	

Fórma irregular com 10m,0
do frente para a rua Pri-
meira (largo da Quinta)
com 22 111 ,5 de um lado,
21 111 ,0 do outro e 1211,5
de largura nos fundos 	

Terreno encravado com
uma sahida de 10 palmos
de latgura para a rua
Prim i' a,tendo o terreno
a fórma de qu idrilatero.

Situado nos fundos do pra-
dio n: 20 com unia en-
trada pelo lado desse pre-
dio de	 de largura
pela rua Primeira 	

20 A casa occupa todo ter-
reno com fronte para a
rua Primeira tendo 12112,5
de frente por 16%0 de
frente a fundos. O pos-
seiro ocupa o terreno
pela rua Segunda até a
rua Nova o qual fica
mit ido ao que esta na
planta, isto é, a . uni re.
ctangulo com 33m ,0 pela

larguea de ltO. e . „

>>
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Quinta da Doa -Vista

Em cumprimento do despacho do Sc. Ministreaa Fazenda, de 6 de agosto ultimo, sao convidados os proprieta.rios de predios con-
struidos em terrenos da Quinta da Boa Vista COID autorização da extincta Casa Imperial, a virem fundamentir seus direitos nesta
directoria, dentro do prazo da 60 dias, contados da data da publicação deste, o bem assim a requererem no prazo de seis mezes o
aforamento, revogavel a arbitrio do Governo, dos terrenos onde se acham construidos os mesmos predios, mencionados na relação que
a este acompanha.

Directoria das Rendas Publicas, 27 de janeiro de 1899. -O director, L. R. Cmaletnte.

Relação dos terrenos onde se acham construidos predios com
licença da extincta Casa Imperial, na Quinta da Boa Vista

RUAS

VALOR DO
TERRENO

FORO A
PAGAR 34 e 36 O terreno mede W/ 1 ,5	 de

frente pela rua Primeira
e fundos a(é a rua Se-
gunda, tendo f	 %O para

•

esta rua 	  2:000$000 50:1;000
38,	 40
e 42 O terreno	 dis	 tres casas

tem 9 .1 ,0	 de frente para
a rua Primeira e fundos
até a rua Segunda onde

•

1:0040002:800$000 70E00 tem a largura de 710,0 	 25$0:.0
41 Fôrma irregular com 1811,0

de frente para a rua Pri-
meira e 17 m ,0	 pelo lado
da rua, Terceira, seguin-

•

•
5:400$000 135$009 do-se	 outro	 lado	 com

3£ 1a ,0 qu s vao terminar
na rua Segunda em an-
gulo muita agudo com o
quarto	 lado	 -que	 tem

1:800000 45$000 49 ,1 ,0.	 . 	   2:550$000 63$650
Segunda.. 0,8,10,

12 o 14 O	 terreno mede 35 ,11,0 de
frente por 25 11 ,5 de fun-
dos	 	 1:500$000 37$500

16 O terreno mede	 15,0 de
2:010$000 50$000 frente por 30m ,0 de fun-

dos . 	   	 750$000 18$750
>> 30 O terreno tarde	 18 11 ,0 de

['tette	 em	 curva pela
rua Feguada ao encon-

1:000$000 2$000 t.'ar a rua Terceira,35"1,0
por	 um lado,	 45 111 ,0 por
outro e 10 1 ,0 de largura
nos fundos 	 1:500$000 37$500

32 O terreno tem 23%50 de
1:500$000 37$51:0 frente para	 a rua Se-

gunda	 (prolongamento
até a rua Quarta) o 44111,0
de frente e fundos 	 3:000$000 75$030

Terceira .. 2,4, 6,
8,	 10
e 12 O	 terreno mede 4C 1",0 de

frente para a rui Ter-
ceira	 cio linha	 recta e
fua los	 até	 a	 mua Se-
gunda 	 2:000$00 5400p

14 O terreno medo 35, 1,1 3	 de
frente	 o fundos atS	 á
rua Segunda 	 1:700$00J 24500

Quarta 24 O	 terreno tem de frente
- 47, 111 3	 o	 fundos	 a' é	 a

7: C00$)00 175$)00 volta no	 maior compri-
mento do "-a.	 	 4.000$00Q 100$000

6 o	 terreno	 tem	 19, 110 de
frente e 45, 111 0 de um lado
por 38, 111 3 de outro 	 3:000$000 75$00G

0 8,10 O terreno tem	 7, m30 de
e 12 frente,	 e	 de	 frente a

fundk s	 por	 um	 lado
3:000$000 75$000 2 ,3a3 e	 por outro 44,1110

16
até á rua Terceira 	

O terreno	 mede 2, 11175	 de
fi ente e 20, 111 0	 do frente

1:4Ó0PQJ ã5$300

20
a fundos 	  lt..

O terreno tem 23,0s0dc
500$000 12$500

704000 17$500 frente a fundos 50, 1110 por
u.n lado e 40, 1113 por ou-

22
tro até ó. rua Terceira,.

O terreno	 mede	 10,11al
fr,nte e	 funde, miSdla de

4:000$000 100$000

":000$030 50$000 30, m 3	 t.é a volta da rua
Torra 	  2:.030$000 •	 50$000

24 O terreno	 tens de	 trent.)
19, ,n0 e	 do fun los	 39,9

Z:(10000Q 50'i00() terminando em angule
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3

5

15

37

30

41

muito agudo na volta da
rua Terceira 	

O terreno tem do frente
.14, 1 5 e de fundo 27,'"5 	

Neste numero estão inclui
dos os cinco predios pe-
quenos em dous grupos,
sendo um	 formado por
uma	 só casa,	 com	 o
n. 5 A de um lado da
valia e outro por quatro
casas de os. 5 D, 5 C e
5B 	

O	 terreno	 tem	 31 ,11 ,0 de
frente para rua Quarta e
3G m ,0 de fundos 	

O terrimo mede 3%50 de
frente e 30",0 de fundos.

O terreno	 tem de frente
6", ,0 e do fundos 48"),0
encontrar o terreno da
casa n. 36 da rua Quinta

O terreno	 tem de frente
2 m,5 e 2 1%0 de largura
nos fundos p3r 47 1%0 de
comprimento de frente a
fundos 	

O terreno	 tem	 de frente
5,0, de largura nos fui-
dos 2 11 ,5 e	 de	 compri-
mento de frente a fun-
des 4'; m,0 	

O	 terrono	 tem	 16111 ,0	 de
frente	 e	 39 1%0 de	 um
lado por 48,0 de outro 	

O terreno	 tem	 17 m ,0	 de
frente e 31 m,0 por um
lado e 22"0 por outro 	

2:030$090

1:400$000

3:800$000

900$000

1:000$000

300$000

.500$000

1:600$000

1:000$000

50$C00

351030

05$000

22$500

25$000

.:2$500

12$500

40$000

25$003

Olt ava

>>

8

23 A

32

34

36

47

49

5

7

No n. 8 estão comprehen-
didas	 quatro	 pequenas
casas com os os. 8, 8 A,
8 B, e 8 C.

O terreno	 tem	 161%0	 de
frente e 48%0 de com-
primento	 de	 frente	 a
fundos	 e	 30,1 ,0	 de lar-
gura nos fundos'	

O	 terreno	 tem	 8 ,11 ,0	 de
frente e 32%0 de fundos

O	 terreno	 tem	 14 1 .0 de
frente, 18%0 por um lado
e 251'1 ,0 por outro 	

O terreno	 tem	 131,5	 de
frente e 25111 ,0 lie fundes

O	 terreno	 tem	 20 111 ,0	 de
frente, 15 ,11 ,0 de largura
nos fundos o 26%0	 de
frente a fundos em mé-
dia 	

O	 terreno	 tem	 35 111 ,0	 de
frente para o prolonga-
mento da rua Quinta e
18'1%5 de fundos em mé-
dia 	

O	 terreno	 tem	 12,11,0
frente e 49 ,11 ,0 de fundos
quasi todos nos fundes
do n. 47 	

O	 terreno	 tem	 17 11 ,5	 de
frenta e fundos de 115,11,0
em m :id ia 	

O	 terreno tem	 100 11 ,0 de
frente -ror 1821%0 de fun
dos pela rua adjacente,
que vão até proximo da
caixa de agua...., 	

4:800$000

800$000

800$000

800$000

1:000$000

1:000$000

1:500$000

8:000$000

50:000$000 1

120$00N -

24.000

20$000

201000 ---

25$000

25,5000

37$500

200$000

:250$000

'

Inagadorin do Thestaro

Previne-se aos Srs.interessades para virem
receber seus vencimentos e contes do exercido
do 1808, do dia 10 ao fim do cada mez, afim
de não cahir em exercic:os findes no dia 31
de março.

PagadOria.do Thesouro, 26 do janeiro de
1899.-0 tserivão, José R. Pereira tl t Cruz. (•

Aleandega do Mo de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 8

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro gb faz publico que no dia 1 do fe•
vemiro do 1899, ao moio-dia, se hão de arre-
matar, livres de direitos, as mercadorias se-
guintes

ARMAZEM N. 14

ADDREIIENSÃO

Lote n. 1
Cebolas em resteas, pesando 655 Mios.

Lite n. 2

Idem, pesando 490 lxilos.
Lote n. 3

Idem, pesando 528 Mios.
Lote n. 4

Idem, pesando 323 Mios.
Lote It. 5

Idorn, pesando 1-11 Mies%
Luc n.

Alhos em resteas, pesando 178 lellos.
Mfandoga do Rio lie Janeiro, 28 de janeiro

de 189).- Pelo inspootor, J. Z. Rangel de
S. P.tio, chefe de secção.]

Contadoria da Marinha,
A&SIGNATURA DE CONTRACTOS

Grupos 9, 11, 12, 13, 15, 16, 97 e 27-Cou-
ros e sapttaria,m)reis, ttnocwia, fanilarit,
1017pista, drogaria (oasilhame), drogaria e
instrumentos nauticos

Em virtude do despacho do Sr, Ministro da
Marinha, exarado no • eflicio do chefe do Com-
missariado Geral da Armada n. 1, de 4 de
janeiro corrente, e do conformidade com o
§ 59 do art. 21 do regulamento que baixou
com o decreto n. 946, do 1 de dezeníbro do
1890, são convidados 03 negociantes Vicente
cia Cunha Guimarães, Leandro Martins, Joa -
quim Soares da Silva Pontes, Rocha Teixeira
& Comp., A. Guimarães & Comp., Moreira
& Ferreira, Manoel Rodrigues da Cruz, Adol-
pho & Veiga, Freire Guimarães & Comp..
Costa Rangel & Monteiro e João Ramos &
Comp., para comparecerem nesta repartição,
afiar do assiguarem os respectivos contractos,
incorrendo na multa de 5 0 /. do valor prova-
vel do fornecimento, si no prazo do troa dias
uteis, a contar do 28 do corrente,não compa-
recerem para esse fim.

Contadoria da Marinha, 27 de janeiro de
1899.- O contador, Antonio Babo Ribeiro e
Souza,	 (.

Estrada de Ferro Central
do Itrazil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO LOCAL
NA. EsTAÇÃO DE JUIZ DE FORA, DESTINADO AO
BOTEQUIM.

•
De ordem da directoria, desta estrada, f.iço

publico que, ás 12 horas do dia 11 de fevo-
reiro proximo futuro, serão recebidas, nesta
Secretaria, propostas para arrendamento do

Prefeitura dc Distrieto
Federal	 •

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Pr3pott as

De ordem do Exm. Sr. Prefeito, se faz pu-
blico que no dia 30 de janeiro do corrente
anuo, á 1 hera da tarde, se receberão nesta
repartição propostas para a compra de um

1

 local na plataforma oia estação de Juiz de
FOra, destinado á collecação de urra mesa-
botequim para venda de comidas frias, fru-
ctas, can, refrescos, etc., aos viajantes.

A cencurrencia versará sobro os preços do
arrendamento, devendo os pi'eços dos generos
ser de a,ceordo com a lista approvada, que se
acha á disposição dos concurrentes nesta se-
cretaria e na supra referida estação.

Os proponentes, ou seus representantes,
deverão apreseniar-so nesta repartição á
hora acima indicada, com as propostas fe-
chadas, escriptas coei tinta pretaale vidamen te
selladas, datadas e assignadas Com indicação
das respectivas residencias, e Ipleverão exhibir
no acto da entrega o recibo da caução de 100$,
práviamente feita na thesouraria do estrada
para garantir a assignatura do contracto que
deveráser assignado oito dias depois do devido
aviso.

As propostas serão abertas o lidas na pre-
s.ença dos concurrentes, não mirro recebidas
outras nem retiradas quaesquer das recebi-
das depois de declarada enceraela a concur-
renda.

Secretaria. da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de janeiro de 1899.-0 secretario,
Manoel Fernandes Fi(fteirt.	 (••
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DE CITAÇÃO

Com o p !azo de 10 dias aos cred)res de Fe-
lippe José & Comp. para dizerem s)bre o
pctlitlo de ltonzologaçao de concordata, na
fórm t abaixo:

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, jaiz
Camara. Commercial do Tribunal Civil e Cri-
mi-sai da Capital Federal:

Faz sabor aos que o presente edital do ei-
taça° virem que, por esto juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-me
os autos de concordata da firma Felippe José
& Comp. os quaes foram iniciados coma a pe-
tição do teor seguinte: 111m. e Exin. Sr. Dr.
pro3idento da Camara Com moreial. Felippe
Jo3c5 & Comp., negociantes estabelecidos á
rua da Alfanclega n. 3-17, com firma regis-
trada na Junta do Commercio, tendo cha-
gado a accordo com seus credores,afam de pa-
gar-lhes integralmente o seu debito a prazo
de 12, 24 o 30 mezes, sem juros o com presta-
ções mensaos corresponderes aos credi tos,
nos termos da proposta junta, assigna,da por
mais de 3/4 dos mesmos credores,veem pedir,
distribulda previamente a presente, sejam
publicados edita.es annanciando pedido de
homologação para ,adentro de 10 dias, pode-
rem os credores fazer as reeltmaçõ , s• que por
direito lhes assistirsm e, fiados os quaea, sus
airom os autos á conclusão, afim do ser ho-
mologado o accordão extra-judicial, produzir
seus offoitos legue. Os supplicantos juntam,
nos termos do art. 121 do deareto n. 917, de
24 de outubro de 1890, a certidão negativa •
de protesto de lettra,s e a do registro de sua
firma cammercial. bem como a relação nomi-
nal dos credores, indicados os domicilies de
cada um deites, a natureza dos titulos e a
importancia da cada credito. Nestes termos
pedem deferimento.Rio, 11 de janeiro de 1890.
—Ulysses Viann t. (Estava uma estampilha no
valor de 300 reis inutilizada). — Despacho:
ao Sr. Dr.Celso Guimarães. Rio 1 dejanoiro
de 1890.— F. nrres. — Despacho: D. A.
Como requerem. Rio, 12 de janeiro do 1899.
—Celw Guimaraks. Distribuição: D a C.Rea.1,
em 12 de janeiro de 1890. O distribuidor, .1.
Coaceição.—Em virtude do que se pissou o
presente pelo teor do qual citam-se os credo-
res de Felippe José & Co,np., para, no prazo
de 10 dias, dizerem sobre o pedido de homo-
logação de concordata,na qual os mesmos pro-
põem pagar a seus credores integralmente os
seus creditos nos prazos dp 12; 24 e 26 me-
zes, sem juros e em prestapções mensaes
correspondentes aos mesmos creditos,sob pena
dc á revelia se proceder como for de direito.
Para constar mandou passar o presente e
ins is doas de igual teor, que serão publicados
o afixados na farrna da lei. Daalo o passado
nesta Capital Federal, aos 13 de janeiro de
1899.—E eu, Francisco de Borja da Almeida
Cario Real, escrivão, o subsCrovi. — Ca-/so •
AKigio Guimarcie3.	 •

PARTE COMERCIAL

amara Syndical dos corre-
tores de fundos pnblicos
Capitai Federal

MILSO 01/101.LL VI 00211£101 MORDA NZTALLICA

90 d/v	 A' vista
Sobre Londrts 	 	 7 11/32 7 21/61
Sabre Puis 	 	 13298

126)3	 1133630°61Sobre Hamburgo" , . -	
Sobre„ , 	 	 13253
Sobre Portufial. 	

▪ 	

352
Sobre Nova-York,,. 	 63745
Ouro nacional, por 15000 	 	 33748 

CURSO ()INICIAL DR FUNDOS PI:MUCOS

ApoZice4

Aplicas geraes minam, do 5	 ..... .	 S'0$040
Di(	 gtraes de 1:00).„,, de 5 0/0 	 •	 8:930)0
Ditas do Emprestirno Nadou .1 de 1395, 

nela 	 	 8E23000

De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do decreto n. 5Q3, de 3 de janeiro de 1893,
intimo os proprietarios ou ',remadores dos
predica abaixo mencionados a. procederem á
demolição (parcial ou total) desses predico?,
condemnados em vistoria, no prazo de oito
dias, aontadoa da data desta publicação, sob
pena de sor feita a referidt demolição pelos
operarios da Prefeitura, a expensas dos in-
teressados, conforme preceitila o art..10 do
citado decreto:

Predio n. 14 da rua Senador Vergueiro,
demolição doa puxados e divisões de madeira.

Predio n. '7 da rua Dr. Joaquim S Iva,
demolição das p credes dos fundos do predio.

Prediosons. 130 a 151 da rua' do Cattete,
demolição de toda a cobertura o das paredes
internas o divisorias dos puxados.

Predio n. 16 da raa General Pedra, demo-
lição da cot ertura

• Prsdio n. 77 da rua Barãb da S. Felix, de-
molição da cobertura do puxado, do muro
divisorio o das divisões e quartos de madeira,
consertos no terraço e parede doa fundos.

Predio n. 45 da rua da Provideneia, demo-
lição da cobertura e divisões de madeira.

• Predio n. 27 da, rua Conselheiro João Car-
' doso, demolição da fachada o de uma das pa-
reclos lateraes.

Predio n. 2 da rua Pedro Ainerico, demo-
liçãsa do predio situado no alinhamento da
ris:, e concertos na estalagem.

Peedio n. 4 da rua Pedro America, demo-
lição total.

Predin n. 172 da rua da Saudo, demolição
do predio, á excepção da parede mestra la-
teral esquerda o da fachada.

Predio n. 73 da rua General Pedra, demo-
lição total.

Directoria, de Obras o Viação, 23 de janeiro
do 1899: —Luiz Van Erven. 	 (•

EDITAEs
De citaçã') oo rd) !usente Gabriel Miguel

Jo !ge, com o p -azo de 20 dias
O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz da

15° Pretoria, etc.:
Faço saber aos que o presente elite! de

citação com o prazo de 20 dias virem, que,
por denuncia do Dr. 7' adjunto dos promo-
tores publicas, está sendo processado como
incurso no art. 303 do Codigo Penal Gabriel
Miguel Jorge, o porque não tenha sido encon-
trado, polo presente eito-o e chamo-o para no
prazo acimo referido comparecer neste juizo,
á estrada de Santa Cruz, freguezia do Campo
Grande, ,afian do se ver processar e julgar,
sob pena de revelia. As aud : encias deste
juizo toem legar ás terças-feiras e sabbado3,
ás 10 1/2 horas da manhã, e as sessõas
junta e rreccional ás ' quintas-feiras, ás li
horas da manhã. E para constar mandei
passar o presente que seea publicado pela
imprensa e afixa-lo no togar do costume.
Dado e passado nesta freguezia de Campo
Grande, aos 23 dias do mez cio janeiro de 1890.
Eu, Joaquim Ignacio de Oliveira Rangel, es-
crevente jummentado, escrevi. —E eu, Jorge
Gonçalves de Pinho, escrivão, o subscrevi. —
Joaquim Moreira d t Silo t.

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De publicaçdo da sentença que declarou aberta
a fallencia de Cosme B. Leite d.t Silveir 1,
estabelecido d rua Sete de setembro n.227 ,
firma abaixo:
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz na

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal,	 :

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por estejuizo e cartorio, processam-se cor
autos de faalencia de Cosmo B. Leite da Silvei-
ra, aguai foi declarada aberta pelasentença do
teor seguinte: Vistos estes autos em que Ca-
millo Mourão & Comp. pelem seja desra-
tada a fallencia de Cosme B. leite da Sil-
veira. E, attendendo: que os supplicantes
apresentaram-se em juizo com o documento
proaatorio da inscripção da sua firma no
registro do commercio e instruirem o poli lo
com oe autos de verificação de conto,
contra o supplicado (lis. 3), com o exame
devidamente julgado procedente, o que
torna a conta um titulo de divida liquida e
certa (dec. mi. 917, de 1890, art. 2 . ), tendo-
se dado o facto afanando pelos perato3
(tis. 23 v) de ter o supplicado, quanto
exigidos os seus livros para a verificação da
conta, declarado não tis" 03 livros eacriptia
redes, o que redunda para o supplicado
em ser tido por confesso por força do
citado art. 2°, § 1 0 ; que em em defesa o sup-
plicado não nega ser deve lor dos supplican-
tes (11s. 27), nem allega com prava nenhuma
das meterias que constituem razões rele-
vantes de direito, taxativamente enume-
radas no art. 8 ,) do citado decreto n. 917
que a proposta de concordata janta, a fls. 28
não basta para obstar a declaração da fal-
lenda por faltar a homologação que é acto
necessario para esse fim, e é ponto indis-

•cativei em face do disposto no art. 120
do mencionado decreto n. 917, pois só ha
concordata depois da homologação; defiro
o requerido e declaro aberta a fallencia
do supplicado, estabelecido á rua. Sete
de Setembro n. 227, a datar do dia 23
do corrente. Nomeio syndices os credores
Camilo alourã.o & Comp. e Ga.vina Silva-
res & Coelho, sendo esta decisão p-msb1iada
pela fórma legal: custas pela massa. Rio, 27
do janeiro de 1899. —Celso Aprigio Guina r.
rires. Eisa virtude CIO que SO p:12S911 O pre-
sente pelo teor do qual se faz publica a sen-
tença que declarou aberta a Maneja de
Cosmo B. Leito da Silveira para os fins de
direito. Para constar passou o presente e
mais I r a do igual teor,- que serão publ ce.dos
e affixalos na ra sam, da lei. Dado o 'nasalo
nesta C ipital Fe lerei, em 29 de janeiro de
1899.—E eu, Francisco de Borja de Alrneila
Carta Real, escrivão, o subscrevi, -- to
Aprigio Çaimaraes.

terreno na ilha do Governador, para a con
strucção de um cerniterio, sob as seauiutes
bises:

la

O terreno deverá ter de área 60.000 metros
quadrados.

2,a

Deverá estar situado em togar de fa,cil ac-
Cessa e o mais equidistante possivel dos
pontos mais povoados da ilha.

3a

Deverá occupar urna posição médiamente
elevada o que esteja convenientemente na
vellada do modo a não se tornar necessario
qualquer serviço de terraplenagern.

4a

Deverá o proponente juntar á sua pro-
posta 03 titulos que demonstrem ser de sua
propriedade os terrenos e o recibo em que
prove ter depositado na Directoria de Fa-
zenda a importancia, do 200$ para garantia
da assignatura do contracto.

5a

A proposta deverá ser escripta com tinta
preta, sem rasuras ou emendas, e conterá o
preço offerecido

'
 residen s ia do proponente e

a natureza do terreno, do accordo com os
preceitos de hygiene.

Directoria de Obras, 11 de janeiro de 1899.
— O director geral, Luiz Van Erven.	 (.

.•••n•n•

i'vereitanta. ui I)istricto
.Feilen-ai •

Directoria de Otras e Viação



JUNTA DOS CORRETORES DE MERCADORIAS E DE NAVIOS
13 )LETENI SEM 5,N AL DOS PRE)OS	 GENER03 COTADOS DURANTE A SENIANA, QUE 110JE FINDA,

A SABER:

I 5.1****,n..*****.*n1

ESPECIR ff CLASSIFICAÇÃO , DAS AIERCADDRIAS COTAÇÃO MINIMA COTAÇÃO AIA XIMA OBSERVAÇÕES

•

Algodão em ramo. de Pernambuco 	
• . 	 . 	 de Parahyba..... 	

* Mac 	

	

Penado 	
Assu.'ar de Pernambueo, branco erystal 	

• azia
• 3 , sorte 	

• •
 •

• .	 erystal amorollo 	
• som	 „ 	

• •	

•	

maseavinho 	
• mascavo ...... ......, •

9

•	

9. Mamió, branco c 'piai..., 	
• •	 •	 inasiiavo 	
• » SeCgipo, branco crystaL 	

	

mascavo 	
Breu americano 	
Bac:ilha° do Gaspe., CR. •	

• JWB—CC 	
Café typos ns. 1, 2 e 3 

» typo n, 4 	
• 9 n. 5 	
• • n.6 	
• • n. 7 	
» n.8 	
• n. 9 	
• • n. 10 	

Farallo 	
Feijão amon.loim do Chile 	

• mulatinto . 	
baio do Valparaiso 	

Farinha de tr go arnerie no, Castilla, Crystal,
Noblesso, Chesapenk Paleio Eiderdono 	

Fari n ha da trigo do Moinho Fluminense, S. Leo-
poldo c 03 	  .	 .	 . .

Farinha de trigo do Moinho Ingles, brasileira
Kerosone Povoes Brillant 	
Milho a rarollo do R o do Prato 	
Pinho do rezj,au  • 

».	 branco 	
• Spruc.i, a ch:gar 	

Sebo do Rio da P. ate 	
» nacioaal

	

143300	 Por 10 kilos.

	

141700	 11	 •A

	113600	 •

	133200	 9	 9 • A

	$820 	 Por kilo,

	

$025	 *
859)• .

	

$530	 *

	

$520	 21

$420
$400

	

$570	 A

• 

A

	$390 	 A

	$620 	 A

$100

	

231000	 • 280 libras.

	

603000	 9 tina.
	57$003	 A

Nominaos

	

93736	 • 10 kilos.

	

98328	

•	

21.

	

83319	 l•	 7.

81511

	

81238	 9

	

78366	 •

•	

7.

Nominal
-11100

133000
103000
113000

	

333500	

• 

,barrica.

	

383000
	

dons meios sa.e..r.os.

	

32800)
	 *.

1.8100

	

108200
	

kilos.

	

818000	 • duzia.

	

'210
	

Pé.

	

825,0	 • 1.000 pés.

	

8050	 • kilo.

	

8à6)	 •

111500
1 13500
1 11300

$600

$53)

$500

$390

S380
211000

Norninaes
98668
g$121
8$7l5
8$300
7$898

Nominal

373000

373000

103300
9$ AO

$900

• 83cc) do 10 kilos.
• »	 * 62	 x.
• r	 ». 60
• r 62 »

FRETES

Londres, 30 schillings e 10 ^/,, por tonelada de peso ou inalivIo.
Genova, 30 francos o 10 0/,, por tonelada de 1.000 kilos.
"thampton o Antuorico, 23 schillings o 5 0/0 por tonelada do 1.000 kilos.
Nova-lrleans, 85 schillings e 5 "/0 por tonelada de 1.000 Mios.
Havre, 35 flancos e 10 o/, por tonelada de 900 kilos.
Marselha, 30 Orno os e 10 0,1e por tontleda do 1.000 kilos.
Bor,bios, 40 francos e 10	 por tonelada de 000 kilos.
hlontevidéo e BuenoS Ares, 3 por sim) de cafd.

FRETAMENTOS

Vapor braziler0 Itte,to.nl, para careeg‘c ass .icar em 8. Chri,tovão para aqui a 13700 por s1cco

(1.3 GO kilos.
ENGAJAMENTOS

Para Genov.t, ltLi el hovir), coei 5i0 saecas de cafd.
Seer 3',aria da Jua:a. 21 da j en era do 18./9.— Curtos de SuAote Joppert, presidente interino.— Luiz

Campos, socretario interino.
—•—••=
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Del,enlures

3000 Dobo. da União Sorocabana e Mana,

1721000	 1a serie 	 	 . 823000
2123000 Ditos Tecidos Brazil Industrial . ... 	 195$000
2173000	 Capital Federal, 28 de janeiro do 1899.— O syndico,

José Claudio da Silva.
--

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho, auto-
53750 rizado por alvará do Sr. Dr. juiz da lia pretoria,

venderá era bolsa, no dia 3 de fogareiro pronirno,
83750 quatro accões da Companhia de Seguros Argos Flumi-

22100 nense.
203000	 Secretaria da Cansara Synclical, 25 do j , neiro de

1401000 1899.-0 syndico, José Claudio da Silva.	 (•

A acção do indemnização que já promo-
vemos, como sabeis, e a quo tem direito a
companhia, se acha em franco andamento.

Continúa lambem ainda arrendado o fron-
tão á firma Nunes & Comp., por mais Beis
mezes, devido á prorogação que pediram do
contracto e que concedemos por falta abso-
luta de outra e melhor proposta o sob con-
dição de sujeitai-a á apreciação o appro-
vação da assembléa geral ordivaria na sua
proxima reunião.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1899.—
Carlos V. Bandeira, presidente.

Bancos

Banco Iniciador de Melhoramentos 	
Dito	 -publica do Brazd	 	
Dito Commenial do Rio do Janeiro 	
D.to do Commercio 	

Companhias

Comp. Minas S. Jeronyrno 	
Dita Estrada de Ferro Cesto de Minas,

37 1/2 0/0 	
Dita Melhoramentos no Brasil 	

	

Di a G2ral do Segnms... ........ • 	
D.ta Forro Carril Jardim Bolmnico 	

SOCIEDADES ANONYMAS

Compenh i n Frantões %nein-
unes

R31at )rio

Srs. accioaistas — Em obcdiencia ao que
preceitua os nosso; estatatas o depois de
haver c unprido todas as dis: osições legaes,

vem esta directoria apresentar-vos o presente
relatcrio da Companhia Frontões Nacionaes
do anno proximo lindo.

COM Sabeis, apezar dos muitos esforços
empregados pela directoria, ainda não foi
possivel conseguir o reparo da lei de 1 do
.janeiro de 18b5, o que cada vez torna-se mais
dillicultoso, devido principalmente á guerra
soffrida pela policia, na sua administração
passada, e ás suas exigencias descabidas, ar-
bitrarias e fateis.

PARECER DO CONSELHO PI:CAL

Srs. aceionistas —No desempenho do sua
missão e cumprindo o que manda a lei, vem
o conselho fiscal dar o seu parecer sobre as
contas do armo social findo em 31 de dezem-
bro proxime passado, da Companhia Frontões
Nacionaes.

Ten lo-as confrontado com 03 respeativos
lançamentos nos livros da companhia e exa-
minando o balanço e os demais documentos
que vos são apresentados junto ao relatorio
da digna directoria, acha os conforme e
exactos.

Considerando, pois como acima dito, as
contas do periodo

 pois, 
findo em 31 de

dezembro proximo passado, exactas e con-
formes, propõe-vos o conselho que as appro •
veis, e mais todos os actos da gestão da dire-
ctoria durante aquelle perioio.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1839. —
JoIo de CarvIlho Lsite. — Anuncio Masca-
venhas.

BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO DA COM-
PANHIA DE FRONTÕES NACIONAES,VERIFICADO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1838.	 •

Activo

Posse de bens Oh direitos:
Saldo desta conta 	

Moveis e utensilios:
Saldo desta conta 	

Devedores:
	 •

Pelos existentes 	
Caixa:

Saldo desta conta 	

Saldo dota mia 	
Lucros e pardas:

592:758$452

Passivo
Credores:

Pelos existentes 	
Capital:

Saldo desta conta 	

592:758$452

S. E. 0.—Rio de janeiro, 31 de dezembro
de 1893.-0 presidente, Carlos V. Pandeiro.
—111 utoel hapin2 da Costa, guarda-livros.

ANNUNCIOS
'Fintas de C. Monteiro

Para escrever o copiar. Unico producto nas
cional premiado com 12 medalhas. Usadas
com geral acceitação nás repartições publicas,
pela sua fluidez o côr preta o inalteravel.

LACRES DE CÔRES em páos. Unica% usadcs
na Repartição Geral dos Correios.

Vendem-se nas livrarias, lojas de ferragens'
armarinhos, casas de cêra, etc.

Imprensa Nacional
Acha•se á venda na thesouraria deste esta-

belecimento a Lei do Orçamento vigente, ao
preço do 18000 cada exemplar.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1890

474:000$000

14:184$570

46:02$538

158$200

57:,813$014

92:i58$452

• 500:00-$000


